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Dedicatoria:

Aos jovens dos assentamentos 
Valdeci Santiago, Frei Damiao, 

Santo Antonio, Juazeiro e Acaua, 
os quais, sociabilizando conosco 

suas vivencias e suas concepgoes 
de mundo, nos deram subsidios 

para a elaboragao desta primeira 
publicagao sobre as relagoes de 

poder/saber e o protagonismo de 
jovens em assentamentos rurais 

da reforma agraria do Alto Sertao
Paraibano.
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Protagonismo de jovens em assentamentos rurais do alto sertap paraibano

a p r e s e n t a g Ao

Os assentamentos da reforma agraria no Alto 
Sertao Paraibano estao localizados nos municipios 
de Riacho dos Cavalos, Jerico, Pombal, Sao 
D om ingos de Pom bal, Pau lista , A parecida, 
Marizopolis, Triunfo, Pogo Dantas, Bonito de Santa 
Fe, Cajazeiras e Cachoeira dos Indios. Sao 923 
familias assentadas, numa area total de 19.134,04 
hectares, distribuidos entre 20 assentamentos, 
conforme o quadro abaixo:

Assentaniento Mimicipio tV de 
familias Area (ha) 1

Paissandu Sao
Domingos de 
Pombal

0
 

•
fO

1

640

Jacu Pombal 53 1.200
Curralinho Paulista 40 . 1.200
Paxicu 1 Paulista 36 1.227
Alto Alegre Jerico . 45 745;6
Saquinho I Jerico 35 704
Recanto Jerico 14 31
Fortuna . Jerico 73 1.505,04
Mutirao Riacho dos 

Cavalos
148 909

Acaua Aparecida 114 2.825
Juazeiro Marizopolis 61 1.089,38
Tres Irmaos Triunfo 50 | 200
Bom Jesus Poco Dantas - 23 ! 519,88
Bartolomeu • Bonito de 25 180

Santa Fe 180
Santo Antonio ICajazeiras 32 662*02
Valdecy
Santiago

Cajazeiras 47 2.579

Edvaldo
SebastiSo

Cajazeiras : 20 , 487

Frei Damiao Cajazeiras 22 393
Frei Beda Cajazeiras 34 1.308,12
Sao Francisco Cachoeira dos 

indios
2! 729

TOTAL, 023 - 19.134,04
Dados: Comissao Pastoral da Terra - CPT-SERTAO / (2004)'
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Relagdes de Poder/Saber:

Desde o processo de ocupagao todas essas 
areas sao acom panhadas pela CPT-SERTAO, 
entidade sediada na cidade de Cajazeiras - PB e 
que surgiu em meados dos anos 1980, a partir da 
Pastoral Rural, para apoiar trabalhadores rurais 
de varios municipios sertanejos, na luta pela 
demarcagao de terras-de-trabalho em bacias de 
agudes publicos.

O Centro de Formagao de Professores (CFP) 
da Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG) vem desenvolvendo atividades de pesquisa 
e extensao em assentamentos da reforma agraria 
do Alto Sertao Paraibano, em parceria com a CPT- 
SERTAO, as Associagoes C om unitarias dos 
Assentamentos e a Central das Associagoes dos 
Assentamentos do Alto Sertao Paraibano (CAAASP). 
Estas atividades tern se concentrado nas areas de 
assessoria politica, de alfabetizagao de jovens e 
adultos, de educagao popular, de formagao politica, 
de relagoes de genero e de relagoes de poder - a 
exemplo dos projetos de extensao Vivenciando as 
relagoes de genero nos assentamentos, Vivenciando 
as relagoes de poder nos assentamentos e do projeto 
de pesquisa Politicas publicas de educagao e 
relagoes de poder em assentamentos rurais1.

As ativ idades de pesquisa e extensao, 
d esen vo lv idas  com os traba lh adores  dos 
assentamentos rurais, apontaram a necessidade 
de atuagoes que envolvam a formagao dos jovens 
assentados, por meio de agoes politico-educativas, 
tendo como principal preocupagao a afirmagao 
destes jovens como atores politicos. A conquista

' Estes projetos estao sendo coordenados pelas professoras Ms. Mariana 
Moreira Neto e Dra. Maria Lucinete Fortunato.
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Protagonismo dejovens em assentamentos rurais do alto sertao paraibano

de visibilidade politica e a participagao nos espagos 
publicos e nas comunidades contribuem para a 
insergao dos jovens assentados no processo de 
conhecimento e transformagao da realidade socio
cultural das areas de assentamentos.

Nessa perspectiva, com financiamento do 
PROEXT/SESu-MEC, foi desenvolvido, durante o 
ano de 2003, o Projeto de Extensao Relagoes de 
p od er/ sa b e r: p ro tagon ism o de jo v e n s  em 
assentamentos rurais do alto sertao paraibano?, nos 
assentamentos: Acaua, no municipio de Aparecida; 
Juazeiro, no municipio de Marizopolis; e, Santo 
Antonio, Frei Damiao e Valdecy Santiago, no 
municipio de Cajazeiras. As agoes tiveram como 
sujeitos historicos de sua elaboragao os jovens e 
os professores que lecionam nas escolas - publicas 
e p rivad as - dos re fer idos  assen tam en tos . 
Participaram do projeto 256 jovens com faixa etaria 
entre 14 e 21 anos de 'idade e 12 educadores.

O trabalho objetivou contribu ir para a 
formagao politica dos jovens assentados - com 
vistas a sua insergao cidada no exercicio das 
relagoes de poder/saber que eles vivenciam e a 
construgao de agoes conjuntas que viabilizem a 
elaboragao e execugao de politicas publicas que 
repercutam nas condigoes de vida e trabalho nos 
assentam entos - bem como, para a formagao 
academica e cidada de alunos (bolsistas) do Centro 
de Formagao de Professores (CFP) - uma vez que 
as atividades desenvolvidas em projetos desta 
natureza promovem a articulagao entre o ensino, a 
pesquisa e. a extensao.

Foram utilizados os principios metodologicos 
participativos e a pesquisa-agao: 2

2 O projeto foi renovado na vigencia 2004 do PROEXT/SESu-MEC.



Relagoes de Podcr/Sabcr:

Metodologia apropriada a 
pesquisa social com base 
empirica, que deve ser concebida 
e realizada em estreita associagao 
com uma agao ou com a resolugao 
de um problema coletivo, no qual 
os pesquisadores e os 
participantes estao envolvidos de 
modo cooperativo ou participativo. 
(SOARES, 2000, p. 46).

Com base nesta compreensao, priorizou-se 
a cooperagao, o comprometimento e a solidariedade 
entre os su jeitos envolvidos, no sentido de 
identificar problemas e encontrar solugoes, ou 
meios de desafia-los, tomando como ponto de 
partida as falas dos jovens assentados acerca das 
relagoes soc io -cu ltu ra is  v iven c iadas nos 
assentamentos rurais as quais orientaram os temas 
e as re flexoes  traba lhados ao longo do 
desenvolvimento do Projeto.

De acordo com Thiollent,

Nos projetos cuja metodologia e 
baseada na pesquisa-agao, a 
principal transformagao que 
ocorre no decorrer do processo e 
a passagem da constatagao de 
fatos observaveis na situagao para 
uma agao transformadora 
apropriada. (...) Em materia de 
pesquisa e aprendizagem, os 
resultados, interpretaveis no 
referencial cultural
compartilhado, devem fazer 
sentido na pratica dos grupos 
implicados (THIOLLENT, 2003, p. 
61-62).
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Protagonismo de jovens cm assentamentos rurais do alto scrtao paraibano

Neste sentido, p rocurou -se trazer as 
dificuldades para o campo do debate, buscando 
estudar, traduzir e explicitar os interesses, razoes 
e significados simbolicos que se escondem por tras 
de suas m anifestagoes, contribuindo para a 
produgao e socializagao de praticas que instituam 
novas relagoes de poder /saber.

A abertura do espago de 
interlocugao facilita a aceitagao do 
projeto pelas diversas partes 
envolvidas, a motivagao e a 
mobilizagao das pessoas e grupos. 
Uma vez delineado o espago, a 
organizagao de encontros e 
seminarios permite definir 
objetivos, acompanhar o processo, 
interpretar e avaliar os resultados, 
em termos de informagao e de 
agao. (THIOLLENT, 2003, p. 60)

Por um lado, o projeto fundarrientou-se no 
questionamento da situagao atual dos jovens 
assentados, e, segundo sua perspectiva, de 
problemas significativos vividos por eles, sobretudo 
no que diz respeito a educagao e ao exercicio da 
cidadania.

Isso implica uma sistematizagao de suas 
experien c ias  nas d iversas es feras 
intercomunicaveis. Aqui, sistematizagao tern o 
signifieado a ela atribuida por Holliday de

interpretacao critica de uma ou 
varias experiencias que, a partir 
de seu ordenamento e 
reconstrugao, descobre ou 
explicita a logica do processo 
vivido, os fatores que intervieram 
no dito processo, como se



R ela tes  dc Poder/Saber:

relacionaram entre si e porque o 
fizeram desse modo (HOLLYDAY, 
1 9 9 5 , p . 2 8 - 2 9 ) .

N esta etapa, as a tiv idades foram  
desenvolvidas com base nas seguintes questoes: 

Como os jovens e as jovens percebem as 
relagoes cotidianas (interpessoais e de poder) 
nos assentamentos rurais?
Quais sao os p rincipa ls prob lem as 
enfrentados em relagao a leitura do mundo, 
a convivencia com a familia, a participagao 
na vida produtiva, as expectativas futuras 
de produgao da existencia etc?
Como os jovens assentados e os educadores 
veem as escolas que eles freqiientam / 
trabalham?

- Ate que ponto a escola contribui para a 
participagao ativa dos jovens na organizagao 
politica das comunidades dos assentamentos 
rurais?
De que form a os joven s assen tados 
participam das discussoes politicas com as 
entidades e institu igoes -  associagoes, 
sindicatos, INCRA, CPT, prefeituras etc. -  que 
atuam  e/ou se relacionam  com os 
assentamentos rurais?
Por outro lado, foram  desen vo lv idas 

discussoes politicas acerca da importancia da 
participagao dos jovens, na elaboragao e execugao 
de politicas publicas voltadas para: a educagao, a 
in c lusao socia l, a qualidade de v ida  e o 
desenvolvimento sustentavel nos assentamentos 
rurais. Para o aprofundamento dessas questoes, 
as discussoes se deram a partir da realizagao de 
palestras, cursos, seminarios, debates, exibigao de 
videos, oficinas tematicas e visitas de intercambio.
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Protagonismo dejovcns em assentamentos rurais do alto scrtao paraibano

Nesta segunda etapa, consideraram-se como 
eixo orientador das atividades, os seguintes 
questionamentos:

O que e preciso ser feito para a melhoria da 
qualidade de vida das comunidades dos 
assentamentos rurais?
A quem devemos nos dirigir para resolver os 
problemas socio-culturais que afetam as 
comunidades dos assentamentos rurais? 
Com o poderiam os con tribu ir para  as 
mudangas que se fazem necessarias nas 
relagoes das comunidades assentadas com 
as institu igoes governam enta is e nao 
governamentais, em prol do desenvolvimento 
cu ltu ra l, econom ico e socia l dos 
assentamentos rurais?
Qual e a importancia da participagao dos 
jo ven s  na organ izagao p o lit ica  dos 
assentam entos rurais e na defin igao e 
execugao das politicas publicas para essas 
areas?
Estas questoes foram trabalhadas tendo por 

base as m ultiplas m aneiras como os jovens 
assentados experienciam e compreendem o seu 
cotidiano, em suas multiplas agoes politicas e 
educativas.

A definigao dos temas explorados foi feita com 
base nas discussoes realizadas ao longo das 
atividades do projeto e nos conteudos que foram 
significados conjuntamente.

Esse livro registra, a partir da experiencia 
vivenciada no projeto, as problematicas que afetam 
e definem a formagao dos jovens residentes em 
assentamentos no Alto Sertao Paraibano; discute 
a importancia dos jovens assentados enquanto 
sujeitos sociais e politicos da elaboragao e execugao

15



RelapSes de Poder/Saber:

de politicas publicas que repercutam na melhoria 
de suas condigoes de vida e de trabalho nos 
assentamentos e na construgao de novos saberes 
e de novas praticas, e aprofunda o debate sobre a 
educagao do campo, as m ultiplas form as de 
convivencia com o semi-arido, a inclusao social e o 
desenvolvim ento sustentavel nas areas dos 
assentam entos; a fim  de con tribu ir para a 
construgao de agoes e praticas educativas, formais 
e informais, que elaborem novas relagoes de poder/ 
saber nos assentamentos.

Portanto, as reflexoes aqui desenvolvidas 
buscam problematizar as relagoes de poder/ saber, 
os conflitos e os pertencimentos em meio aos quais 
os jovens assentados constituem um conhecimento 
sobre o mundo e sobre si mesmos. Tais questoes 
constituem o fio condutor do trabalho realizado com 
os jovens e professores dos assentamentos da 
reforma agraria do Alto Sertao da Paraiba: Acaua, 
Juazeiro, Santo Antonio, Frei Damiao e Valdecy 
Santiago.

Maria Lucinete Fortunato 
Mariana Moreira Neto
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Protagonismo de jovens em assentamentos rurais do alto sertao paraibano

CAPfTULO I
A luta pela conquisfca e permanencia na 

terra-de-trabalho no Alto Sertao
Paraibano

O desenvolvimento do protagonismo dos 
jovens assentados coloca-se como um processo em 
construgao no qual, no minimo, dois momentos 
interdependentes podem ser identificados: a 
compreensao e sistematizagao das condigoes 
historicas e materials em que se da a vida cotidiaria 
dos jovens nos assentamentos; a construgao de um 
projeto de vida, seja individual ou coletivo, que 
supere as restrigoes em sentido amplo a que esta 
submetida a vida dos jovens nos assentamentos.

A luta dos trabalhadores sem-terra no Alto 
Sertao da Paraiba comegou na decada de 80 do 
seculo passado com a reivindicagao de terras-de- 
trabalho em bacias de agudes publicos e entrou 
em uma nova fase em 1995, quando a luta pela 
terra e pela permanencia nela passou a reivindicar 
a desapropriagao de terras im prodtitivas em 
propriedades privadas.

Essa nova forma de enfrentamento das 
condigoes de sobrevivencia das popula'goes 
residentes no Alto Sertao Paraibano e excluidas dos 
b en efic ios  e das decisoes da sociedade 
contemporanea diversificou os interlocutores e

17



RelafOes de Poder/Saber:

fortaleceu o movimento. Embora nao tenha se 
con figurado uma m udanga sign ifica tiva  na 
qualidade de vida no campo, novos horizontes 
comegaram a ser delineados.

A CPT-SERTAO participa do processo de 
articulagao e organizagao dos trabalhadores sem 
terra e tern se constituido como referenda na luta 
pela terra  no A lto Sertao Paraibano. Como 
desdobramento desse trabalho foi criada, no ano 
de 2001, a C entra l das A ssociagoes dos 
Assentamentos do Alto Sertao Paraibano -  CAAASP 
com o objetivo de unificar as agoes politicas e 
adm in istra tivas dos assentam entos, em 
consonancia com os principios da convivencia com 
o sem i-arido , da agricu ltu ra  fam ilia r e do 
desenvolvim ento sustentavel no A lto Sertao 
Paraibano. Estas entidades representam, hoje, 
eixos para a compreensao dos movimentos sociais 
e, sobretudo, de como eles se reorganizaram no 
curso de suas agoes e praticas cotidianas, na ultima 
decada. Nesse sentido, atuam na perspectiva de 
que,

A agao direta e preferida a agao 
delegada aos partidos, ou outros. 
Portanto, o piano da moral e da 
cultura ganha lugar central nas 
agoes coletivas. E a “Era dos 
Direitos”, no dizer de Bobbio, se 
instaurou. Tanto os direitos 
sociais elementares, como o 
direito a vida (comida, abrigo e 
roupa), como os direitos sociais 
modernos, relativos as questoes 
de genero, sexo, raga, etnia, que 
dizem respeito a liberdade dos 
individuos se diferenciar e fazer

18



ProUigonismo dc jovens cm assentarnentos rurais do alto serliio paraibnno

,.. suas proprias oppoes (GOHN, 
?>>■ 1 9 9 5 ; p . 2 0 7 j .

De acordo com esta comprcensao;' a GFF- 
SERTAO, a CAAASP e a Univcrsidadc Federal de 
Campina Grande - UFCG, cm conjunto tom setofes 
d'a sociedade civil organizada, vem rcalizando urti 
trabalho politico buscando estimular a participagao 
efetiva- dos trabalhadorcs do cam po, naS 
negociagoes com os conselhos municipais, as 
diregoes c gestoes de organizagocs representatives 
e/ou associativas, no que diz respeito a elaboragao 
c exeeugao de politicas publicas direcionadas aos 
agricultores. - ■" ' .a;
1 • Tambem integrant o elenco das diretrizes 

dcfinidas porestas entidades e pela UF'CG, questocs 
re la tives ao desenvolvim ento sustentavel, a 
eonviveneia com o semi-arido c a forrndgao dc 
jovens e adultos; como forma de elaboragao de 
noVas relagoes de poder/saber nos assentarnentos.

Parte-se da corripreensao de que a valbrizagao 
da vida nos assentarnentos esta associada as 
possibilidades de satisfagao de necCssidades como: 
geragao de renda, desenvolvimento sustentaVcl, 
escolas sintoriizadas com a proposta da edueagao 
no cam po, cu rrieu los con textu a lizados, 
protagonismo dos jovens, atuagao politico dos 
assentados etc. :>..v ■ >•..< ..̂ t,

A importancia da melhoria das cohdigoes de 
vida dos trabalhadorcs rurais, apos a instalagao 
dos assentarnentos3, valorize a viveheia rib 
.assert tamen to e torna palpaveis os rcsultados da

,3 Durante visrta.de intercaipbio .realizada no. Asserttarnenjtq A.c.aua, no dia 
10, de julho.de 200.4apresentpu-se.p. dpeumentario “ ...0 que cu conto do 
sertao e isso...”  ( Direpap de Francisco Alves, Joao Otavio Paes de Barrps,

19



R ela tes  de Poder/Saber:

luta pela terra-de-trabalho. Esta va lorizagao 
registra-se ainda na compreensao, mesmo que de 
form a superficial, que os jovens revelam  da 
importancia desta luta. No entanto, as declaragoes 
dos jovens assentados revelam que as pressoes pela 
produgao dos meios materiais para sua existencia 
constituem  obstaculos consideraveis para a 
permanencia nos assentamentos juntamente com 
suas familias e companheiros.

Embora a reforma agraria venha acumulando 
conquistas importantes e apontando avangos 
extraordinarios no dominio das condigoes historicas 
e materiais da sociedade contemporanea4, nos 
moldes como vem sendo implantada no Alto Sertao 
Paraibano e em todo o pais5, aponta a existencia 
de problemas que precisam ser superados na busca 
por melhoria da qualidade de vida das comunidades 
assentadas, tais como: a inexistencia de condigoes 
efetivas que assegurem  a perm anencia dos 
assentados na terra e o desenvolvimento das 
potencialidades dos assentamentos.

A pratica vem evidenciando que, para o 
fortalecimento politico, economico e social dos 
assentam entos e necessario: in fra-estru tura 
adequada, credito, assistencia tecnica, servigos de

Jose Roberto Novaes, Jose Umbelino, Maria Rita Assump?ao e Romero 
Azevedo. Produfao UFPB, original PB/35 mm. 1978/79. ) em que as 
condi?oes dos meeiros na decada de 1970 foram discutidas. A melhoria 
das condifoes de vida apos o Assentamento tambem e relatada por muitos 
trabalhadores rurais de outros lugares (ver LE1TE et a t, 2004).
-1 Como afirmam MOREIRA e TARG1NO (1997) e OLIVEIRA (2001) - 
os primeiros quando tratam da pequena produqao na Paraiba e o segundo 
quando trata da marcha do campesinato brasileiro.
5 Este modelo tern como a<;ao principal a forma?ao dos assentamentos 
rurais, e, como objetivo atingir uma modificapao na estrutura e na renda 
fundiaria.
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Protagonismo dejovens em assentamentos rurais do alto sertao paraibano

saude e educagao, entre outros. Estas condigoes 
nem sempre tem sido viabilizadas pelas politicas 
publicas. A maior parte dos assentamentos do Alto 
Sertao Paraibano tem contado, apenas, com a 
assessoria de ONGs, da UFCG, de movimentos 
sociais e da Igreja Catolica(CPT-SERTAO), no 
sentido de sistematizar o debate e a articulagao 
dos assentados acerca destas questoes.

Nesse contexto, os assentamentos, vistos 
como espagos de produgao cam ponesa, nao 
dispoem de condigoes para viabilizar alternativas 
que promovam o desenvolvimento sustentavel. A 
populagao assentada concentra suas estrategias 
de produgao economica basicamente na agricultura 
familiar camponesa, com o desenvolvimento de 
atividades ligadas ao cultivo dos rogados, a criagao 
de pequenos animais, sobretudo, caprinos, aves, 
peixes e apicultura.

Para Jose de Souza Martins, de maneira 
geral, a relagao entre a luta pela terra-de-trabalho 
e a luta pela re forma agraria e muito precaria, pois,

A viabilidade da luta pela terra 
depende essencialmente de que 
ela se converta em luta pela 
reforma agraria. Depende, 
portanto de que a agao de seus 
protagonistas ganhe sentido na 
viabilizagao politica de uma 
reforma social que envolve 
necessaria e obrigatoriamente o* 
Estado e os partidos politicos e 
envolve, portanto, um pacto em 
favor da re forma. (MARTINS, 1999,
p. 22).

E necessario pensar a reforma agraria, em 
toda a sua complexidade, para alem dos parametros 
determinados pelo mercado e/ou pelo modelo
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campones tradicional.

Um modelo que inclui os 
excluidos, amplia os postos de 
trabalho no campo, articula^ 
organiza e aumenta as 
oportunidades de
desenvolvimento das pessoas e 
das comunidades e avanga em 
produgao e em produtividade. A 
expansao dessas atividades pela 
realizagao imediata de uma 
reforma agraria massiva em nosso 
pais provocaria transformagoes 
profundas na logica atual do 
desenvolvimento nagional 
(ROLLING, 1999, p. 35-36).

Mas, para que isto acontega, sera preciso a 
insergao das com unidades assentadas nas 
discussoes e elaboragoes de politicas publicas, 
lutando pela viabilidade da terra-de-trabalho e pela 
permanencia nela.

No entanto,
o proprio processo de 
desenvolvimento contemporaneo 
vive e convive, funcional e 
alternativamente, com a 
contradigao existente entre a 
sustentabilidade da dimensao 
economica globalizada do 
desenvolvimento contemporaneo e 
a luta pela sustentabilidade da 
dimensao humana e natural do 
desenvolvimento, presente e 
futuro (BECKER, 2002, p.20).

Neste contexto, a sustentabilidade tem se 
configurado como uma nova bandeira de luta, como 
uma reagao social e politica a racionalidade
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economica. E tem sido pensada como um projeto 
alternative que, embora em um primeiro momento, 
possa ser funcional ao sistema, com o tempo podera 
se transformar em um processo emancipatorio que 
tenha nas prioridades sociais sua razao primeira, 
transformando, via participagao politica, excluidos 
e marginalizados em cidadaos.

A manutengao, em longo prazo, dos recursos 
naturais e da produgao agricola; a redugao e 
eliminagao dos impactos negativos da atividade 
produtiva sobre o meio ambiente; a relagao de 
convivencia com as especificidades climaticas 
regionais; a valorizagao economica e politica dos 
agricu ltores, o atendim ento satisfatorio das 
necessidades humanas de alimento e renda e o 
atendimento das necessidades sociais das familias 
e das comunidades assentadas sao elementos que 
configuram uma proposta de desenvolvimento 
sustentavel, adequada a agricultura fam iliar 
camponesa -  modalidade de organizagao produtiva 
que caracteriza a totalidade dos assentamentos -  
cujas prioridades devem ser atendidas a partir .da 
gestao democratica da diversidade e articulada, 
levando em consideragao as diferentes formas de 
organizagao e demanda do conjunto da sociedade. 
O que implica repensar as formas de produgao e a 
(re)definigao das relagSes entre produtores e 
natureza e substituir a racionalidade economica 
do cap ita lism o (trocas com petitivas ) pela 
racionalidade das necessidades sociais (trocas 
solidarias).

D esta  form a, a su sten tab ilidade dos 
assentamentos dar-se-ia a partir da coincidencia 
de varios elem entos que, en tre lagados, 
contribuiriam para a melhoria das condigoes de
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vida e, consequentemente, para o protagonismo dos 
assentados, sobretudo dos jovens.

O protagon ism o dos su je itos soc ia is  ■ 
envolvidos na luta pela terra, sobretudo os jovens 
que passam a ter os assentamentos rurais como 
espago de vivencia e convivencia social, politica, 
cu ltural, sentim ental e pessoal, e condigao 
necessaria para a inclusao socio-cultural das 
comunidades assentadas.

Isto implica que a politica social nao pode 
ser feita com as sobras do sistema, que o combate 
a pobreza impoe como prerrogativa, para a insergao 
no mercado, a assistencia social e o exercicio da 
cidadania.

Portanto, e preciso contribuir para que os 
jovens do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra, 
seja do MST ou nao, compreendam a importancia 
do seu protagonism o. Dai, a necessidade de 
apreender com o a v ivencia  dos joven s  nos 
assentamentos do Alto Sertao Paraibano reflete, nas 
suas caracteristicas e no seu perfil, o processo de 
luta que lhes deu origem, as condigoes em que se 
processam as relagoes de poder por eles vivenciadas 
e o seu protagonismo.

24



Protagonismo dejovens em assentamentos rurais do alto sertao paraibano

CAPITULO II
Concludes de vida dos jovens assentados

A construgao de projetos de vida para os 
jovens dos assentamentos passa por uma melhor 
compreensao das condigoes historicas e materials 
de suas vidas cotidianas. Uma compreensao que 
envolve o conhecimento sobre a propria historia de 
cada assentam ento, a partir do processo de 
conquista da terra, das atuais condigoes de vida, 
dos servigos e projetos que cada comunidade 
desenvolve, como veremos a seguir, na breve 
historia dos assentamentos onde foram realizadas 
as atividades com os jovens.

O Assentamento Valdecy Santiago, antes 
conhecido como Sitio Cochos, fica a vinte e dois 
quilometros da cidade de Cajazeiras. Por ser uma 
fazenda penhorada junto a instituigoes financeiras, 
um grupo de trabalhadores sem terra decidiu, no 
final dps anos 90, ocupar a area de 2.579 hectares, 
exigindo a sua desapropriagao. A conquista se deu 
sem violencia entre os moradores e trabalhadores 
sem terra. No Assentamento resident 47 familias 
que enfrentam, ainda, dificuldades de transportes6, 
a ausencia de escola para a segunda fase do ensino

6 O ponto de onibus mats proximo do Assentamento dista cerca de tres 
quilometros.
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fundam ental e de ensino medio e o precario 
atendimento medico7.

O A ssen tam en to Frei Dam iao, antes 
conhecido por Fazenda Saquinho, com 393 
hectares, localiza-se a seis quilometros da cidade. 
de Cajazeiras. O processo de luta pela sua 
desapropriagao foi organizado pelos proprios 
moradores que decidiram nao mais pagar a renda 
ao p rop rie ta rio  como form a de forgar a 
desapropriagao da area. As 22 familias que moram 
no Assentamento enfrentam algumas dificuldades 
como o precario servigo de saude que os obriga a 
se deslocarem de carroga ate a cidade e a falta de 
escolas.

O Assentamento Santo Antonio, com uma 
area de 662 hectares e distante dez quilometros da 
cidade de Cajazeiras, antes era conhecido por Sitio 
Soim. No inicio dos anos de 1920, seu proprietario, 
Tobias Cartaxo, vendeu a terra ao Major Galdino 
Fires, cuja esposa, Cartuxinha, por considerar o 
nome da fazenda muito feio, passou a designa-la 
Santo Antonio. No final dos anos 90, a fazenda se 
encontrava penhorada e foi desapropriada pelo 
INCRA. Nesse assentamento, residem 32 familias, 
a quase totalidade e de ex-moradores da antiga 
fazenda, que contam com uma escola da primeira 
fase do ensino fundamental (turma multiseriada), 
uma agente de saude e uma equipe do Programa 
Saude da Familia, que atende semanalmente.

O Assentamento Juazeiro, com uma area de 
1.089 hectares, d ista  20 km da cidade de 
Marizopolis e abriga 61 familias. Antes conhecida 
por Fazenda Lagoa Redonda, foi desapropriada pelo

7 A presenfa de medico no Assentamento so acontece mensalmente.
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INCRA, em 1999, e recebeu esta designagao como 
uma homenagem as inumeras arvores (juazeiro) 
que existiam na propriedade e que foram queimadas 
pelo antigo proprietario em protesto contra a 
desapropriagao. O processo de luta foi marcado por 
violencia com o registro de despejos, perseguigoes, 
derrubada e queima das arvores, e envenenamento 
da agua de consumo. As condigoes dos servigos de 
saude sao precarias, mas ha uma escola que oferece 
a primeira fase do ensino fundamental e funciona 
na casa grande da fazenda, que tambem e sede da 
associagao dos assentados.

O Assentamento Acaua, com uma area de 
2.825 hectares, onde estao assentadas 114 familias, 
dista sete quilometros da sede do municipio de 
Aparecida. Recebeu esse nome dos primeiros 
habitantes da regiao devido a grande quantidade 
de aves riativas (acauas) ali existentes. Em 1995 
trabalhadores rurais sem terra, ao tomarem 
conhecimento que a fazenda fora considerada 
improdutiva decidiram ocupa-la, como forma de 
reivindicar a sua desapropriagao. O processo de 
luta foi intenso com o registro de sete despejos e 
prisoes de varios trabalhadores. Em 1995, depois 
de muita luta, a terra foi desapropriada pelo INCRA. 
Dos assentamentos do Alto Sertao Acaua e o que 
possu i a in fra -es tru tu ra  m ais ordenada: 
abastecimento d’agua, centro cultural, biblioteca 
comunitaria etc. Atualmente o assentamento conta 
com uma escola municipal, que oferece a primeira 
fase do ensino fundamental e sao desenvolvidos 
projetos de: caprinocultura, apicultura, mandalas, 
bancos de sementes, vrveiros de mudas com o 
envolvim ento de um numero consideravel de 
assentados. As maiores dificuldades vivenciadas 
pelos assentados sao: a precariedade das estradas
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de acesso, sobretudo, na estagao chuvosa; o 
atendimento medico e odontologico de pessima 
qu a lidade8; e o inexpressivo envolvimento de 
a lgum as fam ilias  no cotid iano po litico - 
administrativo do assentamento.

2.1 .Caracterizagao dos jovens nos assentamentos 
rurais do Alto Sertao paraibano.

A definigao de um perfil do serjovem  passa 
pela compreensao do jovem nao apenas como 
condigao biologica, mas como uma construgao 
h istorico-cu ltural. Essa ressalva ameniza as 
possibilidades da manipulagao do termo juventude 
ou da sua utilizagao como equivoco abusivo da 
linguagem caindo na tentagao de

Falar dos jovens como se fossem 
uma unidade social, um grupo 
constituido, dotado de interesses 
comuns, e relacionar esses 
interesses a uma idade definida 
biologicamente (BOURDIEU, 
1 9 8 3 , p .  1 1 4 -1 5 ).

Considerando-se que a juventude nao existe 
como fenomeno universal e concordando com o 
carater polissemico do termo juventude, marcado 
pela  tran s ito r iedade, m arg ina lidade, 
adaptabilidade, potencialidade de mudanga e 
reagao contra o mundo adulto9, diriamos que, nos 
jovens dos assentamentos, essas caracteristicas se

8 Na maioria das vezes que necessitam desses servifos os assentados 
sao obrigados a se deslocarem para a cidade de Aparecida.
<)V erSC H M ID IT H (2001).p . 184-188. -
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m an ifestam  de form a m u ltifa ce tada  e 
condicionadas a fatores estruturais e conjunturais 
- como o processo de organizagao e mobilizagao 
para conquista da terra, o grau de organizagao do 
assentamento etc. Neste sentido, podemos afirmar 
que, m esm o nos espagos esp ec ificos  dos 
assentamentos, ha uma diversidade de vivencias e 
experiencias do ser jovem  que complexifica- a 
compreensao de uma identidade homogenea ou 
supra-historica.

Portanto, ao contrario de construir um 
modelo previo de referencia aos jovens assentados, 
situado no campo de uma identidade coletiva, 
tentaremos compreender como eles constroem 
determinados modos de ser jovem, no campo das 
variadas m odalidades de socia lizagao, com 
destaque especial para a questao do trabalho, da 
educagao e do protagonismo.

2.2. Situaqao dos jovens assentados

De acordo com os dados, e consideravel o 
numero de jovens nos assentamentos analisados, 
seja por familia, por assentamento, ou por faixa 
etaria, conforme demonstram os graficos abaixo:

Grafico 1

Distribui^ao dc jovens por familias nos Assentamentos

iu

Acaua Frci Damiao .lua/.eiro Sanlo Valdccy
□  M" tie faimli.is
□  iV  lie f.unili.is umi jt-\i n\
■  N“ lie jovens coin iiladc entre 14 e 21 aims
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Grafico 2

Distribui$ao dos jovens por assentamento

Acaua Juazciro Valducv Santo Frei Damiao 
_______________________ Santiago Antonio

I Total de jovens

Mas, no ambito das relagoes de poder/saber, 
a visibilidade desses jovens e quase imperceptivel, 
tanto em termos de participagao politica, por sua 
condigao de “filhos de assentados” , quanto no 
interior dos processos de socializagao.

Por isso , buscar a con so lidagao  do 
protagOnismo de jovens dos assentamentos rurais 
se justifica como uma possibilidade para que estes 
jovens comecem a elaborar uma nova compreensao 
de como se dao as relagoes de poder/saber, de como 
estas relagoes sao socialm ente institu idas e 
legitimadas e de como elas podem ser modificadas 
no scntido de viabilizarem a melhoria das relagoes 
interpcssoais e de poder e da qualidade de vida, de 
educagao e de trabalho, nos assentamentos rurais.
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2.3. Insergao dos jovens no mundo do trabalho

A discussao sobre a produgao de condigoes 
de vida e de sobrevivencia, nos assentamentos, vem 
acontecendo frequentem ente no am bito das 
associagoes comunitarias dos assentamentos, da 
Comissao Pastoral da Terra (CPT-SERTAO) e da 
Central das Associagoes dos Assentamentos do Alto 
Sertao Para ibano (CAAASP). E n tretan to , a 
participagao dos jovens nestas discussoes, bem 
como nas atividades produtivas, se apresenta de 
form a d ispers iva  revelando con trad igoes e 
ambigiiidades conceituais.

No desenvolvim ento das ativ idades do 
projeto, constatou-se que, nos dados apresentados 
pelas familias entrevistadas, a insergao dos jovens 
no mundo do trabalho foi considerada apenas 
quando se trata das atividades remuneradas, 
dentro ou fora dos assentamentos, a exemplo dos 
jovens que recebem bolsas da Bayer10 11 para, cuidar

10 A empresa multinacional Bayer financiou um projeto de mandala 
(mandalao) no assentamento Acaua e disponbilizou bolsas para alguns 
jovens asscntados que desempenharam a fungao de monitores na execugao 
do projeto.

11 A experiencia das mandalas comegou a ser desenvolvida no assentamento 
Acaua e vem se constituindo uma importante alternativa para a garantia 
da seguranga alimentar das familias assentadas, alem de importante 
elcmento gerador de renda, uma vez que a produgao vem assegurando o 
abastecim ento das feiras agroecologicas que os assentados realizam  
semanalmentc em cidades como Cajazeiras e Aparecida. As mandalas 
sao pequenos tanques construidos nos quintals das casas nos quais sao 
criados peixes, patos e marrecos. Em torno do tanque sao construidos 
canteiros para o cultivo de verduras, horlaligas e planlas medicinais. Em 
um anel mais externo sao cultivadas outras variedades, como bananeiras, 
graviolas, cajueiros, goiabeiras. Estes cultivos sao irrigados atraves de
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das Mandalas11 no Assentamento Acaua.
Tambem nas diversas sessoes de discussao, 

foi demonstrado que uma preocupagao recorrente 
entre os jdvens e o emprego como fonte de renda. 
O trabalho dos jovens no universo da unidade 
produtiva  fam iliar camponesa', por riao ser 
remunerado, rtao e considerado “trabalho”, mas, 
“ajuda” aos pais. '

Grafico 4
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V a ld c c y  A c a u a  
S a n t i a g o

P r e i D a m i a o  S a n to  A n to n io  

is que (raiialliain. □  Jove

Com base nas concepgoes expostas acima, 
os dados apontam  o Assentam ento Valdecy 
Santiago com o maior numero de jovens envolvidos 
em atividades produtivas, 14 de um total de 34 
com faixa etaria entre 14 e 21 anos, ad passo que, 
no Assentamento Acaua, do total de 92 jovens 
apenas 9 tem algum envolvimento sistematico com 
atividades produtivas. Os assentamentos Frei 
Darhiao e Santo Antonio registram  m enores 
quantidades e, no Assentamento Juazeiro nao se 
verificou nenhuma referencia de insergao de jovens

sistemas alternatives como as “bombas rosario ” confeccionadas com tubos 
PVC, cordas de nylon e rodas a base de sandalias japonesas (pequenos 
discos cortados dessa borracha sao montados nas cordas de nylon de forma 
a manterem uma certa distancias entre eles, como contas de um rosario, 
dai a origem do nome) e manuseadas manualmente, e conjuntos de 
irriga^ao montados a partir da utilizafao de mangueiras plasticas, hastes 
de cotonetes, garrafas pets.
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em atividades consideradas “produtivas” .
De acordo com Castel (1998) o trabalho, 

apesar das significativas transformagoes sociais e 
da crise que estaria retirando da sua concepgao 
classica a fungao de elemento de integragao, deve 
ser “uma referenda nao so economicamente, mas 
tam bem  psicologicam ente, cu ltu ra lm ente e 
simbolicamente dominante” (CASTEL, 1998, p. 
578).

Em concordancia  com este autor, 
compreendemos o "trabalho” como um elemento 
fundante das referencias que os jovens elaboram 
do assentamento como espago e possibilidade de 
vida, de sobrevivencia e de poder. Contudo, a 
precaria problematizagao dessa questao torna 
m aior a angustia dos jovens, os quais tern 
dificuldade de perceber que na sociedade capitalista 
contemporanea o fenomeno do emprego exige novas 
formas de compreensao12.

A compreensao dos assentados, em relagao 
ao trabalho, passa pela ideia de autonom ia 
financeira e pelo reconhecimento de que a terra 
exige investimentos cuja demanda supera suas 
condigoes economicas. A partir dessa concepgao, 
um projeto de vida no campo, so sera viavel para a 
familia, se algum dos seus membros buscar fontes 
de recursos, trabalhando “fora”, atribuigao que 
sempre recai sobre os membros mais jovens, por 
melhor se adequarem as exigencias impostas pelo 
mercado de trabalho. Nesse sentido, a cidade 
aparece como referenda para a mudanga das 
condigoes economicas e para o nao fortalecimento 
do trabalho agricola, sobretudo quando se

12 HARVEY, 1999. p. 135-184.
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considera a frequente ocorrencia de estiagem.

“E m uito d iferen te  a vida na cidade e no 
assentamento. A cidade tem mais desenvolvimento; 
enquanto no assentamento, as coisas acontecem de 
forma bem lenta”. (Jovem do Assentamento Acaua).

“Eu pretendo ir embora do assentamento. Alias, vivo 
praticamente na c id a d e (Jovem do Assentamento 
Acaua).

c,Eu quero ir embora, pois aqui no assentamento nao 
existe oportunidade de crescimento para os jovens 
que aqui vivem. Se o assentamento oferecesse 
traba lho eu nao sa iria  d a qu i”. (Jovem  do 
Assentamento Santo Antonio).

“Se eu alcangar todos os meus objetivos, eu pretendo 
p rocu ra r outras fro n te ira s ”. (Jovem  do 
Assentamento Santo Antonio).

“Pretendo sair, porque aqui nao tem como a gente 
construir a vida”. (Jovem do Assentamento Santo 
Antonio).

Os jovens demonstram se pautarem por 
referenciais urbanos como base para a orientagao 
do seu projeto da vida, desinteressando-se cada 
vez mais da experiencia do trabalho agricola e da 
vida no campo. Mesmo quando se identificam com 
o campo, os jovens demonstram a necessidade de 
ir para a cidade por questao de sobrevivencia: 
“Nao troco a vida do campo pela cidade. O que e 
diferente e que na cidade tem trabalho”. (Jovem do 
Assentamento Frei Damiao).

“Eu pretendo ir embora; mas se conseguir alguma 
coisa e se fo r  aqui no assentamento melhor ainda. 
Penso em uma profissao. Nao desejo sa ir do 
assentamento, mas se acontecer, e para ajudar a
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f a r m l ia (Jovem do Assentamento Acaua).

Em bora as iden tidades desses joven s 
paregam se tecerem a partir do confronto entre 
campo e cidade, tendo na cultura urbana o eixo de 
com preensao do desenvolvim ento pessoal e 
profissional, paradoxalmente, eles reconhecem que 
a vida dos jovens que residem em favelas ou areas 
perifericas nos centros urbanos, local onde 
provavelmente residiriam ao emigrarem para a 
cidade, tambem e permeada por dificuldades.13

“Tanto na cidade quanto no assentamento tem coisas 
dificeis. O divertimento na cidade e melhor, mas no 
assentamento ficamos mais a vontade”. (Jovem do 
Assentamento Valdecy Santiago).

A perspectiva de consolidagao profissional no 
assentamento so foi apontada por um jovem:

“Ndo tenho pretensao de sairdo assentamento. Estou 
aqui ha dez anos, tenho perspectivas de crescimento 
aqu i mesm o no assen tam ento .”  (Jovem  do 
Assentamento Acaua).

Percebe-se que, apesar de os jovens, em sua 
maioria, manifestarem o desejo de permanecer no 
assentamento, a perspectiva de saida sempre e 
justificada pela falta de emprego ou de meio de 
sobrevivencia e pelas perspectivas oferecidas pelas 
c idades. Nao ha uma percepgao c la ra  da 
importancia da luta por politicas publicas que 
potencializem, por exemplo, a reforma agraria, a 
convivencia com o semi-arido e a educagao do 
cam po como possib ilidades de m elhoria  da

13 Esta compreensSo foi demonstrada no curso das discussoes motivadas 
pela exibifao do filme “Cidade de Deus”.
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qualidade de v ida  nos assen tam en tos, e a 
agricu ltu ra  fam ilia r como a lte rn a tive  de 
desenvolvimento sustentavel.

A ausencia de politicas publicas pautadas 
nas reais necessidades desses trabalhadores, por 
sua vez, traz como con seq iien c ias  a 
descapitalizagao da maioria das unidades de 
produgao, a in v iab ilidade da produgao e a 
fragilidade da perspectiva de desenvolvimento de 
novas formas de convivencia com o semi-arido, 
entre outras.

Nesse sentido, a prom ogao de um  
desenvolvimento sustentavel que evidencie padroes 
de produgao e consum o m ais so lida rios  e 
promotores de niveis de seguranga alimentar e 
nutricional nao e viabilizada como uma prerrogativa 
para a m elhoria  da qualidade de vida, nos 
assentamentos.

O protagonismo dos jovens ou a sua atuagao 
como sujeitos ativos das relagoes de poder/saber 
que permeiam o cotidiano dos assentamentos nao 
sao considerados com o elem en tos para  a 
com posigao das relagoes de poder que eles 
vivenciam ou como estrategia possivel para a 
consolidagao de sua permanencia no campo. Uma 
forma de ascensao economica e social tern sido 
pensada a partir da formagao profissional, via 
escolarizagao. .
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CAPfTULO III
Educa$ao e vida cotidiana dos 

jovens assentados

3.1. Perspectivas atuais da educagao e situaqao 
dos jovens assentados

Na decada de 70 do secu lo passado, 
NIDELCOFF defendia que a contribuiqao principal 
que a escola poderia oferecer, seria possibilitar aos 
educandos

Tomar consciencia dos problemas de 
nossa epoca, comegar a assumir um 
compromisso diante dos mesmos, [pois], 
(...) certamente... a visao que se tem da 
escola depende da concepgao que se tenha 
do homem e da interpreta?ao que se faga 
do momento historico que vivemos. 
(NIDELCOFF, 1975, p. 30).

De acordo com esta compreensao, a.educapao 
tem como objeto a socializagao dos conhecimentos 
historicamente construidos e sistematizados. Alem 
disso, educar implica a formagao de cidadaos 
conscientes, ativos e participativos favorecendo a 
todos o acesso e o dominio de um conjunto de 
conhecimentos
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Ao iniciar o seculo XXI Linhares afirmou que:

A r iqu eza  (...) a tualm ente esta  
materializada na posse de urn tipo de 
conhecim ento -  o tecn o log ico  -  
implicando mais do que em maquinas 
ou atuagoes de mulheres e homens (...). 
Hoje, mais do que nunca, a afirmagao 
de Bacon ganha todo o sentido: “saber 
e poder”(...) (LINHARES, 2000, p. 35).

Neste sentido, form agao, ca rre ira  e 
com petenc ia  seriam  ind icadores de p erfil 
profissional a serem afirmados em nosso pais, 
principalmente pela implernentagao de politicas e 
programas oficiais, os quais, nos ultimos anos, tern 
se voltado majoritariamente para melhorar os 
quadros estatisticos e satisfazer os organismos 
in ternacion a is  que orientam  as norm as da 
educagao brasileira.

Essa com preensao d iverge
consideravelmente da posigao defendida por Demo 
ao afirmar que a tarefa fundamental da educagao 
e

(...) confrontar-se com a pobreza politica, 
desfazendo o veu de ignorancia 
historicamente produzido sobre as 
camadas populares, que os impede de 
tomar em suas maos o rumo de sua 
historia. Esta tarefa lhe e propria, por 
conta de sua politicidade, em todos os 
casos mais decisiva que a insergao no 
mercado de trabalho. Em primeiro lugar 
vem o cidadao, depois o consumidor e o 
beneficiario. (DEMO, 2002, p. 149)
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j

Se considerarmos as relagoes de poder/ 
saber que se estabelecem no ambito da educagao, 
perceberemos que no Brasil, embora os orgaos 
oficiais tenham produzido suporte teorico em 
abundancia, o que se evidencia e a existencia de 
um hiato entre os aspectos teoricos e praticos, nao 
apenas no que se refere aos alunos, professores e 
pedagogos ou a comunidade escolar, mas tambem 
as proprias politicas educacionais.

O Parecer n° 36/2001 da Comissao de 
Educagao B asica do Conselho N aciona l de 
Educagao, que trata das Diretrizes Operacionais 
para a Educagao Basica nas Escolas do Campo 
afirma que

ha, no piano das relagoes, uma 
dominagao do urbano sobre o 
rural que exclui o trabalhador do 
campo da totalidade definida pela 
representagao urbana da 
realidade. Reconhece ainda que o 
campo, mais do que um perimetro 
nao-urbano, e um campo de 
possibilidades que dinamizam a 
ligagao dos seres humanos com a 
propria produgao das condigdes 
da existencia social e com as 
realizagoes da sociedade humana 
(Parecer n° 36/2001).

A partir dessa compreensao, tornou-se 
dominante a proposta de um modelo de educagao 
adaptavel aos especiais, aos diferentes, a exemplo 
de indigenas, cam poneses, m eninos de rua, 
portadores de deficiencia e outros.

Nesse contexto, passou-se a buscar uma
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educagao posslve l que leve em conta  as 
peculiaridades dos educandos; desenvolva um 
tratamento diferenciado com base em um contexto 
proprio, paralelo, que se vincule a cultura local.

Mas, se teoricamente essas propostas se 
apresentam de maneira propositiva, para que a 
legislagao seja cumprida, e a educagao seja 
realmente de qualidade, a escola torna-se pega 
fundamental e estrategica. Pois, embora a educagao 
nao se de exclusivamente na sala de aula, o 
processo ensino-aprendizagem, objeto do trabalho 
escolar, se qualifica e se diferencia do ensino no 
cotidiano, pelas caracteristicas, objetivos e metodos 
proprios, bem como pela categoria de saber que 
ela socializa. (Laranjeira, 1995).

Contudo, a educagao numa perspectiva 
u n iversa lis ta  vem, lam entavelm ente, sendo 
relegada ao segundo piano pelas pollticas publicas 
que, historicamente, foram conduzidas de forma 
emergencial, compensatoria e assistencialista. Nao 
ha a preocupagao com uma formagao continuada, 
formulada e implementada com base nos principios 
da circulagao dos saberes, da transdisciplinaridade 
dos conhecimentos e do exerclcio da cidadania. Nao 
se u tiliza  eomo estrategias m etodologicas a 
habilidade de aprender, o saber pensar e o 
desenvolvimento da capacidade coletivamente 
organizada de conquistar a autonomia.

Este processo desconsidera que a escola nao 
se limita apenas a sala de aula, mas compreende 
um mundo de possibilidades que vai desde a 
comunidade, o assentamento, o bairro, a cidade, 
ate o. estado, o pals e o mundo. Todas essas
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d im ensoes se con figu ram  com o am plas 
p oss ib ilid ad es  para  o cam po do ensino- 
aprendizagem, mas nem sempre sao consideradas 
no processo de formagao para o exercicio do 
magisterio e, consequentemente no processo de 
ensino-aprendizagem nos ensinos fundamental e 
medio.

Exemplo disso e a educagao escolar dos 
jovens que vivem nos assentamentos da reforma 
agraria no Alto Sertao da Paraiba, que se processa 
de. uma forma complexa, sobretudo no que diz 
respeito a oferta do ensino fundamental .e do ensino 
medio. Isto porque a insuficiencia de escolas nestas 
areas e a precaria qualidade das instalagoes 
escolare's existentes no meio rural obrigam criangas 
e jovens a se deslocarem para outros lugares para 
exercerem o direito a educagao.

Os dados descritos abaixo possibilitam uma 
compreensao da quantidade de jovens que habitam 
os assentam entos, bem como dos n iveis de 
escolaridade, de integragao entre eles e de insergao/ 
participagao no cotidiano do assentamento.

Graflco 5

Situa^ao de Escolaridade

Santo Acaua Juazeiro Frei Dami3o Valdecy 
Antonio Santiago

I 0  Total de jovens ’  □  Jovens que estudam I

41



R e la te s  de Poder/Saber:

De acordo com cstes dados o Assentamento 
Santo Antonio c apontado como o que regi^tra o 
maior numcro dc jovens frequentando a escola - 
23 dos 25 jovens situados na faixa etaria entre 14 
c 21 anos estudam, o que corresponde a 92% 
seguido pelo Assentamento Acaua - onde 78 dos 
92 jovens estao na escola, correspondendo a urn 
percentual de 84%. No Assentamento Juazeiro 31 
dos 42 jovens frequentam a escola, atingindo um 
percentual de 73%, numcro bem proxim o ao 
Assentamento Frei Damiao onde 69% dos jovens 
estudam, ou seja, 9 dos 13 jovens entre 14 e 21 
anos estao na escola. For fim, o Assentamento 
Valdecy Santiago e o que apresenta o menor indice 
de jovens frequentando a escola - dos 34 jovens na 
faixa etaria abrangida pelo projeto apenas 22 
estudam, ou seja, 64%.

Percebe-se que nos assentamentos a situagao 
de escoiaridade ou o acesso a educagao formal 
reflete um quadro que se repete em todo o pals 
onde um numero sign ificativo de criangas e 
adolescentes estao excluidos da escola, sobretudo 
na segunda fase do ensino fundamental e no ensino 
medio. Este fato ocorre em razao da precariedade 
das escolas publicas (unica alternativa para a quase 
totalidade dos jovens dos assentamentos do Alto 
Sertao Paraibano); da deficiencia ou inexistencia 
de escolas nos assentamentos; da inexistencia ou 
precariedade de transportes (obrigando muitos ao 
exercic io diario de longas cam inhadas para 
consegu ir chegar a esco la ); dos cu rricu los  
descontextualizados; e, do descompasso entre o 
tempo da escola e o tempo da vida socio-cultural 
dos assentamentos. Essa ultima condigao, em 
alguns casos, leva a priorizagao do trabalho dos
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jovens, em detrim ento da insergao escolar, 
inviabilizando o direito a escola previsto na 
Constituigao Brasileira.

Portanto, a situagao dos jovens assentados 
reflete certas hierarquias e permite apreender como 
as posigoes que eles ocupam enquanto sujeitos 
socia is e po liticos afetam  a sua form agao, 
repercutem nas suas condigoes de escolaridade e 
inviabilizam o seu protagonismo.

Para um numero significativo desses jovens 
a situagao que Bourdieu (1997) define como 
“encruzilhada social” com duas opgoes, estudar ou 
sobreviver, se configura como possib ilidade 
concreta.

Os que estudam afirmam que:

“Na escola  os conteudos traba lhados sao 
desvinculados do cotidiano do assentam ento”. 
(Jovem do Assentamento Acaua).

“Na escola temos de bom os professores, apesar de 
ndo conhecerem o assentamento e de termos aulas 
com conteudos apenas urbanos. De ruim temos o 
tratam ento dos colegas da cidade que nos 
discriminam”. (Jovem do Assentamento Juazeiro).

De acordo com esses jovens, as escolas nao 
oferecem subsidios que possibilitem a produgao de 
espagos que afirm em  seus va lores , suas 
identidades, seus direitos e que contribuam para a 
melhoria da qualidade de vida e de trabalho e para 
a construgaO de uma nova rea lidade nas 
comunidades assentadas.
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Diante desta situagao, os jovens, com 
bastante assiduidade, manifestam a intengao de 
deixar o assentamento para seguir os estudos. E 
apontam, como expectativa de futuro, “se form ar” 
e/ou ter uma profissao que proporcione melhores 
condigoes financeiras e lhes traga satisfagao14.

Alguns jovens enfatizaram que a conquista 
de um dip lom a, ou a sua conseq iien te  
p ro fiss ion a lizagao , nao im p licariam , 
necessariamente, no abandono do seu lugar de 
origem; mas, numa possibilidade de se construir 
novas alternativas economicas, sociais e culturais 
para o assentamento:

“Pretendo sair do assentamento, mas so com um 
objetivo importante: tudo tern que vir atraves de 
estudo o que eu conseguir” (Jovem do Assentamento 
Acaua).

Sim, quero ir embora do assentamento. Quero 
terminar o curso tecnico e ir trabalhar em uma 
fazenda. (Jovem do Assentamento Frei Damiao).

Argumentos que nao se coadunam com as 
pOliticas publicas, sobretudo, com aquelas voltadas 
para a educagao, e que, historicamente, no Brasil, 
vem contribuindo para que a escola, do meio 
urbano ou do campo, nao considere, didatica e 
pedagogicamente, os interesses e necessidades dos 
assentados.

14 As profiss5es mais citadas sao agronomo, advogado, caminhoneiro e 
professor. Nenhuma fala revela o desejo dos jovens de seguirem a profissao 
dos pais: agricultores.
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Portanto, a escola nao tem priorizado o 
estudo do meio e a contextualizagao do curriculo, 
contribuindo assim, para a compreensao de que o 
mundo rural (o campo) e culturalmente inferior ao 
urbano; que o mercado capitalista e o parametro 
norteador da vida; que o consumidor tem prioridade 
sobre o cidadao e que a agricultura familiar e 
pratica de “pobres”, e, como tal, alternativa de vida 
inviavel, sobretudo para as geragoes jovens.

Vale ressaltar que esta realidade difere de 
algumas propostas articuladas pelo Setor de 
Educagao do MST e por entidades como a CPT, o 
MOC15, o Caatinga16, entre outras. Estas entidades 
vem desenvolvendo experiencias significativas de 
educagao, voltadas para a agao eotidiana e para a 
mudanga social que incluem a participagao efetiva 
da comunidade como um dos elementos essenciais 
para uma proposta pedagogica vincu lada a 
realidade.

15 O MOC - Movimento de Organizagao Comunitaria - e uma organizagao 
nao governamental sediada em Feira de Santana, Bahia, que busca 
contribuir para o desenvolvimento integral, participativo e ecologicamente 
sustentavel do semi-arido baiano e desenvolve agoes estrategicas nas areas 
de educagao do campo, fortalecimento da agricultura familiar, agua, 
genero, comunica?ao e politicas publicas.

16 O CAATINGA - Centro de Assessoria e Apoio aos Trabalhadores e 
Institui9oes nao Governamentais Altemativas, e uma sociedade civil sem 
fins lucrativos, de carater agroecologico e educacional, criada para 
contribuir com o desenvolvimento da agricultura familiar no semi-arido 
brasileiro. Tem como missao construir uma proposta de intervenfao de 
educagao e desenvolvimento agroecologico que possa servir de referenda 
para as politicas publicas voltadas para a agricultura familiar da regiao 
do semi-arido brasileiro. O trabalho com educagao agroecologica e 
desenvolvido atraves de 20 escolas rurais dos municipios de Ouricuri e 
Bodoco, em Pernambuco.
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Considerando que a principal fungao da 
educagao na nossa contemporaneidade e a de 
qualificar, formal e informalmente, pensadores 
capazes de enfrentar os desafios do conhecimento 
e criar novas formas de entendimento do mundo, 
pode-se afirmar que so assim a educagao estara 
produzindo sujeitos capazes de construir a sua 
historia, entendendo-a como possibilidade. Pols, 
como afirma Freire,

Se a vocagao ontologica do homem 
e a de ser sujeito e nao objeto, so 
podera desenvolve-la na medida 
em que, ,refletindo sobre suas 
condigoes espago-temporais, 
introduz-se nelas, de maneira 
critica. Quanto mais for levado a 
refletir sobre sua
situacionalidade, sobre seu 
enraizamento espago-temporal, 
mais “emergira” dela 
conscientemente “carregado” de 
compromisso com sua realidade, 
da qual, porque e sujeito, nao deve 
ser simples espectador, mas deve 
intervir cada vez mais. (FREIRE, 
1983, p. 61).

Pelo exposto, a tao decantada garantia de 
padrao de qualidade do ensino deve ter como base 
o principio da qualidade social’7 e nao pode ser 
abstrata. Pelo contrario, dever ter parametros 
concretos.

17 Por qualidade social entende-se o direito ao ensino para todos, a garantia 
de aprendizagem . acesso  efetivo  ao conhecim ento historicatnente 
construido e aos recursos tecnologicos. Isso pressupoe a participaijao da 
comunidade e a organiza^ao da escola via gestao democratica.
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Os fundamentos eticos da qualidade do 
ensino vao m uito alem  dos con ce itos  de 
competencia e eficacia administrativa. Deve haver 
pre-condigoes que garantam os padroes minimos 
de qualidade como, por exemplo, recursos humanos 
qualificados em numero suficiente e remunerados 
dignamente, escolas equipadas, salas de aula 
organizadas e um curriculo que, na sua organizagao 
e no processo de construgao da aprendizagem, 
evidencie a qualidade do ensino no ambito de uma 
educagao contextualizada.

O padrao de qualidade na educagao envolve, 
tambem, o planejamento de espagos livres com 
areas para reereagao e atividades doeentes, as quais 
devem  ser planejadas de forma a atender as 
necessidades dos alunos com o fim de garantir 
seguranga, conforto e convivio social, bem como 
man ter a harmonia com o meio ambiente.

Segundo a reflexao feita por Caimi (2001),

Curriculos presos a cronologia, a 
relagao causa-consequencia, aos fatos 
isolados, ao desejo de abarcar toda a 
historia, de forma linear e progressiva, 
nao encontram mais argumentos e 
defesa no meio academico. Isso vale 
para o nivel do discurso ja  que as 
praticas se transformam muito mais 
lentamente que as palavras. (CAIMI,
2001, p. 108).

Portanto,

O curricu lo vai alem  do je ito  de 
organizar o processo educativo da
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escola. Ele e dinamico e formador de 
identidades culturais. E diferente, 
portan to , organ izar uma esco la  
entendendo-a como um mero local de 
transmissao de conhecimentos teoricos 
ou como um verdadeiro centro de 
formagao humana, de cidadania ativa 
(ROLLING; NERY; MOLINA, 1999, p, 
67).

O curriculo e, definitivamente, um espago de 
poder. Enquanto construgao social e uma invengao, 
resultado de um processo historico. Com base nesta 
compreensao, devemos deslocar a pergunta “quais 
conhecimentos sao validos?”, para, uma outra 
questao: “quais conhecimentos sao considerados 
validos?” (SILVA, 1999, p. 148).

Um modelo de educagao adaptavel aos 
especiais, aos diferentes, que leve em conta as 
peculiaridades dos educandos e desenvolva um 
tratamento diferenciado com base em um contexto 
proprio vinculado a cultura local, por exemplo, so 
tern sentido, se os curriculos escolares que se 
pretendam contextualizados trabalharem melhor: 
o vinculo entre educagao e cultura, no sentido de 
fazer da escola um espago de desenvolvimento 
cultural, nao somente dos estudantes, mas das 
comunidades; a valorizagao da Cultura dos grupos 
socia is locais; e, o conhecim ento de outras 
expressoes cu lturais. Para, com base nesse 
conhecim en to , perm itir  que os educandos 
participem ativamente da produgao de uma nova 
cultura, vinculada aos desafios do tempo historico 
em que vivem e as opgoes sociais em que estao
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envolvidos.

Outra dimensao que nos parece importante 
e a de como nossos curriculos escolares podem 
ajudar a romper com a postura presenteista que, 
segundo o historiador ingles Eric Hobsbawm, 
destroi a vinculagao da nossa experiencia pessoal 
com as das geragoes passadas e que domina 
culturalmente nossa sociedade atual.

A principal contribuigao que a escola deveria 
oferecer ao aluno seria, pois, a de capacita-lo a 
entender como viveram os homens de outras 
epocas, como vivem, que problemas enfrentam e o 
que almejam os homens de nossa epoca, para que 
ele possa comegar a assumir um compromisso 
diante dessas questoes, porque, se a escola 
procurar situar o aluno na realidade com um sen so 
critico, sentindo-se parte comprometida da mesma, 
ela tern necessariam ente que apelar para a 
d im ensao “passado” para dar elem entos 
necessarios para a compreensao e transformagao 
do presente.

Para tanto, torna-se n ecessario  o 
estabe lec im en to  de novos v in cu los , novas 
condigoes, novas identidades para educadores e 
educadoras, por meio de iniciativas especificas de 
dimensoes diversas.

Articula-los por meio da criagao ou 
fortalecimento dos coletivos pedagogicos 
locais; dos eventos municipals, regionais, 
estaduais e nacionais; da qualificdgao 
continuada, de programas siStematicos de 
formagao, entre outros (NtDELCOFF, 
1969, p. 68).
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Os materials produzidos nas escolas, atraves 
dos projetos didaticos desenvolvidos com base em 
temas discutidos nas formagoes,

permitem o desenvolvimento de agoes, 
como o recon tar da historia local pela 
comunidade, a reflexao sobre as 
adversidades de cada lugar, o que tem 
contribuido para o envolvimento dos 
alunos na comunidade e desta nos 
conteudos propostos pela escola, dando 
sentido ao que se ensina, aprende e faz. 
(SOUZA; REIS, 2003, p. 15-16).

O tra tam en to  con tex tu a lizado  do 
conhecimento e, pois, o recurso que a escola tem 
para retirar o aluno da condigao de mero espectador 
passivo. Permite que o conteudo do ensino leve a 
aprendizagens significativas, que mobilizem o aluno 
e estabelegam entre ele e o objeto do conhecimento 
uma relagao de reciprocidade. E preciso que se 
incorpore aos curriculos escolares o movimento da 
realidade como conteudos formativos.

E isso 'so sera possivel por meio da 
elaboragao de um material didatico que 
contemple, antes de tudo, a realidade 
local. (...) Uma escola do campo, por 
exemplo, precisa de um curriculo que 
contemple, necessariamente a relagao com 
o trabalho na terra. (ROLLING; NERY; 
MOLINA, 1999, p. 68)

No caso especifico do Semi-Arido Brasileiro 
onde, ao longo da nossa h istoria, pouco se 
conseguiu inferir em termos de redirecionamento 
dos benefic ios, in teresses e d ire itos socia is
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destinados a algumas regiões brasile iras, a 
educação vem  se processando de form a 
descontextualizada18.

Essa situação só será passível de mudança 
quando se considerar que o princípio que deverá 
nortear a educação é o da convivência, que 
preparará os sujeitos da ação educativa para a 
com preensão do ambiente e dos fenôm enos 
na tu ra is  desse am biente, com v is tas  ao 
aprove itam en to  das po tencia lidades e da 
construção de novas possibilidades diante das 
problemáticas encontradas.

Todo o propósito contido nesta proposta deve 
estar concentrado na possibilidade do diálogo entre 
vivências, do respeito às diferenças e do combate 
as desigualdades.

A educação para a convivência com o semi- 
árido constitui a prática de um diálogo permanente 
entre o conhecimento que se apreende na escola e 
a possibilidade concreta do desenvolvim ento 
humano sustentável dessa região.

De acordo com esta compreensão, o processo 
de ensino-aprend izagem  deve favorecer o 
conhecimento do que está posto na realidade e a 
partir daí, permitir que se avânce tanto na sua 
utilização para a melhoria da qualidade de vida dos 
c idadãos, como na produção de novos 
conhecimentos.

18 Além disso, os jovens que se deslocam para as escolas em distritos ou 
sedes dos municípios circunvizinhos aos assentamentos se deparam com 
diversas dificuldades -  condições de transportes inadequadas, precariedade 
das estruturas físicas das escolas, entre outros.
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Diante do exposto, pode-se afirmar que a 
educação formal em assentamentos da reforma 
agrária requer uma postura diferenciada das teorias 
educacionais historicamente construídas. Deve se 
fundamentar na organização do currículo em torno 
de situações que estabeleçam uma articulação com 
a realidade e que exijam respostas práticas entre o 
m aior número de saberes e as situações de 
cotidiano. Nesse sentido, os movimentos sociais têm 
avançado em seu projeto de uma educação voltada 
para os interesses de uma escola do campo19, a 
partir da compreensão de que

(...) nossos currículos precisam trabalhar 
melhor o vínculo entre educação e cultura, 
no sentido de fazer da escola um espaço 
de desenvolvimento cultural, não somente 
dos estudantes, mas das comunidades. 
Valorizar a cultura dos grupos sociais que 
vivem no campo; conhecer outras 
expressões culturais; produzir uma nova 
cultura, vinculada aos desafios do tempo 
histórico em que vivem educadores e 
educandos e às opções sociais em que 
estão envolvidos; (...) (KOLLING, 1999 p. 
68-69 ).

É preciso que os currículos, ainda que 
contextualizados, tenham flexib ilidade para 
possibilitar o aprender a fazer, a pesquisa e a 
recriação da ação pedagógica, dando sentido ao que 
se ensina, aprende e faz.

19 Exemplo disso são as Conferências Nacionais: Por Uma Educação 
Básica do Campo, promovidas pela Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), O MST, o UNICEF e a Universidade de Brasília e 
realizadas em Luziânia (GO) nos anos de 1998 e 2004.
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De acordo com esta perspectiva, a escola deve 
ser considerada, como o espaço institucional que 
tem como função social promover a sociabilidade e 
a am pliação de saberes h istoricam en te 
acumulados. Ou seja, a escola deve pleitear a 
form ação do indivíduo para a interpretação 
fundamentada e crítica do mundo e da sociedade, 
para a instrumentalizaçãQ de seu agir e pensar na 
qualificação das relações sócio-culturais. Neste 
sentido, a escola é que deve ajustar-se, em sua 
forma e conteúdo, aos sujeitos que dela necessitam; 
é a escola que deve ir ao encontro dos educandos e 
não o contrário. É a escola que tem que flexibilizar 
e contextualizar o currículo. O que nem sempre 
tem sido efetivado.

Daí a importância de se incluir no currículo 
o estudo do meio, da realidade imediata, o aprender 
a ver e analisar a realidade, para em seguida 
estender o olhar para horizontes mais largos. O 
Conhecimento da realidade implica em ir além das 
questões mais próximas das experiências vividas 
pelos educandos, pois, nesse processo, a relação 
com o desenvolvimento sustentável, seja no espaço 
urbano ou no campo, seja na área irrigada, seja na 
área  de sequeiro etc. deverá ex trapo la r o 
conhecimento e os saberes locais. No campo 
pedagóg ico  e das aprend izagens, deve ser 
estabelecida uma relação direta com o paradigma 
da educação, compreendendo que o conhecimento 
trabalhado na escola assume uma dimensão de 
socialização e emancipação que extrapola as 
dimensões da escola e dos saberes nela trabalhados 
como aljgo suficiente em si.

Esse cam inho poss ib ilita rá , po is, a
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construção de novas formas de relacionamento nos 
assentamentos rurais, e, principalmente, uma 
mudança qualitativa na participação de jovens 
assentados em atividades e deliberações políticas 
e administrativas das áreas, e nas discussões 
acerca da elaboração e execução de novas políticas 
públicas.

A educação escolar e as atividades que 
acontecem  na vida cotidiana dos jovens dos 
assen tam en tos rura is têm uma im ensa 
responsabilidade no processo de (re)construção do 
conhecimento, que na compreensão de Demo (2000) 
sinonimiza a alma da formação básica do

aprender a aprender, saber pensar, 
in form ar-se e refazer todo d ia a 
in form ação, questionar.
Conhecim entos pertinen tes e 
sobretudo seu manejo propedêutico 
são base para o exercício do papel de 
su jeito  partic ipa tivo  e produtivo 
(DEMO, 2000, p. 89).

Desta maneira, o saber fazer possibilita 
relacionar diretamente aquilo que se aprende na 
escola com a prática social, estabelecendo um 
vínculo permanente e concreto da escola com a vida 
da comunidade e, portanto, com o meio em que ela 
se insere.

A preocupação çom a formação de jovens e 
adu ltos nos assentam entos decorre da 
problematização dessas questões e do fato de que 
inexistem  escolas de ensino fundam ental e, 
sobretudo de ensino médio na m aioria dos
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assentamentos, dificultando o acesso dos jovens 
assen tados à escola  e, consequen tem ente, 
inviabilizando a qualificação educacional.

3.2. Inserção dos jovens no cotidiano dos 
Asse ntame ntos

A relevância da inserção política dos jovens 
assentados na vida de suas comunidades se 
fundamenta no impacto que esta inserção poderá 
causar em suas práticas cotidianas, estimulando 
uma participação mais ativa, de modo que eles 
possam  “ lu tar contra as form as de poder 
exatamente onde ele é, ao mesmo tempo, o objeto 
e o instrumento: na ordem do saber, da “verdade”, 
da “consciência”, do “discurso” (FOUCALT, 1979 p. 
7 i).

Como afirmam Leite:

A partir da criação dos 
assentam entos, a vida dos 
assentados assume uma nova 
d inâm ica, surgem  novos 
espaços e redes de 
sociabilidade, refazem -se e 
reconstroem-se os antigos, e 
estabelece-se um a nova 
dinâmica na relação “para fora” 
do assentamento, na interação 
com as cidades e com o poder 
público municipal, e uma nova 
inserção na dinâmica política 
local (LEITE et al, 2004, p. 111).

As atividades realizadas nos assentamentos 
(oficinas, visitas de intercâmbio, exibição de filmes
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e documentários) permitiram apreender a relação 
entre o grau de organização dos trabalhadores e o 
nível de envolvimento dos jovens nas atividades das 
comunidades assentadas. A inserção dos jovens no 
cotidiano político, administrativo e social dos 
assentamentos se configura como um elemento 
essencial para o exercício de seu protagonismo 
nestes espaços. Contudo, a participação dos jovens 
na dinâmica dos assentamentos (vida produtiva, 
organização, construção de espaços políticos, 
negociação com as agências de governo e outros) 
ainda é inexpressiva.

Nas oficinas realizadas, os jovens delimitaram 
como espaços políticos de partic ipação: as 
associações comunitárias, os bancos comunitários 
de sementes20, os viveiros de mudas21, as cisternas 
de placas22, as barragens subterrâneas23, as hortas

20 Bancos comunitários de sementes se constituem em espaços coletivos 
organizados pelos trabalhadores assentados onde são armazenadas as 
sementes nativas cultivadas na região e distribuídas com os trabalhadores 
para o cultivo das lavouras quando da estação das chuvas. Além de 
preservar sementes de variedades já adaptadas as condições de clima e 
solo do semi-árido os bancos de sementes representam importante espaço 
político de discussão sobre preservação do solo, conservação da caatinga, 
uso de fertilizantes e defensivos naturais, utilização dos recursos hídricos.

21 Viveiros de mudas são experiências que vem sendo desenvolvidas em 
assentamentos do Alto Sertão Paraibano envolvendo, sobretudo, os jovens 
que cultivam mudas de plantas nativas (frutíferas, forrageiras, para 
arborização) e adaptadas ao semi-árido. As mudas são utilizadas nos 
próprios assentam entos e também com ercializadas nas Feiras 
Agroecológicas que os assentamentos promovem em cidades como 
Çajazeiras e Aparecida.

22 Cisternas de placas são tanques construídos sob os oitões das casas a
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comunitárias, as mandalas e a criação de caprinos 
e suínos existentes nos assentamentos.

Também foram identificadas atividades 
culturais e esportivas (grupo de dança, teatro, 
formação política), além de: catequese, Pastoral da 
Criança e cursos ministrados nos assentamentos.

Gráfico 6
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GRÁFICO 6: participação dos jovens em atividades cotidianas coletivas nos 

assentamentos

Os dados revelam a inexpressiva presença e 
participação dos jovens em projetos (mandalas, 
bancos comunitários de sementes, apicultura e 
outros) e em grupos de jovctís que, historicamente, 
constituem espaços privilegiados para a vivência e 
a (re)elaboração das relações de poder. 23

partir de placas de concreto e onde é armazenada a água da chuva coletada 
dos telhados e que, durante as estiagens, é utilizada para consumo humano 
e para o preparo dos alimentos.

23 Barragens subterrâneas são formas de armazenamento da água da chuva 
através do represamento de pequenos córregos e riachos. O sistema consiste 
em construir uma parede subterrânea para o represamento da água que 
fica acumulada no subsolo, amenizando os efeitos da evaporação e 
possibilitando o cultivo de lavoura em toda a área da barragem, o que não 
acontece com o modelo tradicional de açudagem utilizado no Nordeste.
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A presença dos jovens em projetos e grupos 
de jovens foi registrada apenas nos assentamentos 
Acauã, Frei Damião e Santo Antonio. Esta presença, 
quantitativamente, não corresponde ao universo 
dos jovens existente nos assentamentos.

O Assentam ento Frei Damião, em bora 
apresente a menor quantidade de jovens (13), 
revelou maior envolvimento político (69%) em 
projetos e grupos de jovem. Uma situação bem 
diversa da encontrada no Assentamento Acauã que, 
embora com a maior população de jovens (92), 
registra o engajamento de apenas 51% em projetos 
e/ou grupos de jovens. No en tanto, neste 
assentam ento os jovens são mais atuantes, 
participando de grupos de dança, teatro, viveiro de 
mudas, banco comunitário de sementes etc. No 
Assen tam en to  Frei Dam ião a express iva  
partic ipação, em term os quantitativos, não 
expressa os problemas de convivência registrados 
entre eles e que são ressonância das dificuldades 
que se constitu íram  no curso da p róp ria  
constituição do assentamento; antes uma fazenda 
penhorada junto a instituições bancárias oficiais e 
cuja desapropriação não foi fruto de um processo 
de luta articulado. Muitos dos atuais assentados 
são ex-moradores da fazenda e reproduzem, com 
muita frequência, comportamentos culturais e 
políticos herdados da antiga condição de “morador”.

Pelo exposto, fica evidente que a articulação 
entre a experiência de vida nos assentamentos e 
as condições histórico-culturais nas quais os 
assentados se encontram inseridos são elementos 
constitutivos da problematização do cotidiano.
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Nos assentamentos Acauã e Santo Antônio 
os jovens, quando interrogados sobre o que 
gostariam que mudasse no assentamento para 
melhorar as condições existentes, demonstraram 
satisfação pelo que já existe, e apontaram como 
possíveis formas de transformação:

“(...) a ampliação, como da biblioteca, da escola e 
associação, dentre outros”. (Jovem do Assentamento 
Acauã).

“Que também fosse construída uma praça, ginásio, 
clube, igrejas, saneamento básico, posto médico e 
acesso à com unicação como te le fon e  e 
computadores”. (Jovem do Assentamento Santo 
Antônio).

O que se apreende nessas falas são as 
múltiplas dificuldades de se construir um processo 
crítico  que se ancore numa perspectiva  de 
mudanças sociais no sentido da construção de uma 
sociedade d iferen te , fu ndam en ta lm en te 
transformada24. Tais dificuldades levam os jovens 
a reproduzirem os anseios dos adultos, a almejarem 
situações mínimas de conforto, muitas vezes 
espelhado na vida urbana, embora as cidades, no 
caso do Alto Sertão da Paraíba, sejam consideradas 
mais “rurais” do que se imagina25.

Nesse sentido, as falas deixam transparecer 
que as pessoas tentam explicar superficialmente 
os acon tec im en tos que exigem  uma form a

Cf. SAN TOS. 2000. p.23-37.

C t  VK IG A . 2002 1.1 I I I 2004.
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com p lexa25 de compreensão, apreensão e 
significação.

Mesmo quando os jovens se expressam de 
forma crítica em relação às condições em que se 
dão suas vidas cotidianas, essa crítica se baseia 
numa busca de soluções para problemas imediatos 
e não em ações propositivas que denunciem e 
anunciem o desejo de transformar suas atuais 
cond ições de v id a27, tendo como objetivo as 
mudanças nas relações de poder e de saber.

Muitos jovens são cônscios das suas atuais 
dificuldades e sabem que seus sonhos e pretensões 
futuras exigirão muito esforço e persistência, 
reconhecendo inclusive que tais dificuldades 
acontecem com todos e não somente com eles.

Alguns jovens, ao falar das suas insatisfações 
e desejos em relação ao lugar onde vivem, ressaltam 
a necessidade de participação mais ativa nos 
eventos realizados nos assentamentos e nomeiam 
a ausência de união entre si e o descrédito das 
lideranças na potencialidade dos jovens, como os 
principais obstáculos ao seu protagonismo.

“Tudo só fo i possível porque muitos lutaram por uma 
causa. É importante que também tenhamos projetos 
coletivos”. (Jovem do Assentamento Juazeiro).

Apesar de não haver uma participação maior 
dos jovens nas atividades em suas falas eles 26

26 Cf. M O RIN , 2000.

:7 Cf. FREIRE, 1993 e FREIRE, 2000.
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revelaram como alguns se identificam com o que 
existe no assentamento, manifestando interesse em 
solucionar os problemas existentes è melhorar cada 
vez mais a vida no assentamento.

“As vezes a gente tem vontade de ajudar a resolver 
os p rob lem as ex is ten tes  no assentam ento, 
apresentando sugestões. A gente sente vontade de 
expor nossas idéias, mas muitas vezes não são 
levadas a sério”. (Jovem do Assentamento Santo 
Antonio).

“A gen te  sente vontade de fa z e r  algo p e lo  
assentamento mais é desestimulado pelos amigos e 
pelos próprios moradores, que acabam sempre 
dizendo que as coisas não vão dar certo”. (Jovem 
do Assentamento Juazeiro).

Em bora afirm em  gostar de m orar nos 
assentamentos, por ser “um bom lugar’\ quando 
demonstram interesse e vontade de resolver os 
problemas os jovens dizem se sentir inibidos ou 
constrangidos em apresentar sugestões, em expor 
suas idéias, por, muitas vezes, não serem levadas 
a sério.

Os pro jetos em execução não foram  
criticados. Os jovens reconheceram que estes 
projetos são

“de grande valor, pois oportunizam o crescimento 
pessoal evitando estarem ocupados com coisas 
negativas” (jovem  do Assentam ento Valdecy 
Santiago).

Contudo, ressaltaram a necessidade de 
incentivos semelhantes aos que estavam sendo
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viabilizados, pelo projeto de extensão, como meio 
de motivá-los a serem “mais participativos e não se 
acomodarem no tempo e no espaço”.

Esses aspectos assumem centralidade, pois, 
os estudos e oportunidades de emprego constituem- 
se em desa fios  a serem  en fren tados no 
desenvolvimento dos projetos de vida dos jovens, 
considerando ou não as múltiplas formas de 
convivência com o semi-árido, a inclusão social e o 
desenvolv im ento sustentável nas áreas dos 
assentamentos.

A escola pode contribuir para o processo de 
prob lem atização e reflexão das a lternativas 
possíveis para a melhoria da sociabilidade e das 
condições de vida das comunidades assentadas.28

Outro elemento possível, de inserção dos 
jo ven s  no co tid ian o  dos assen tam en tos e, 
consequentemente, de desenvolvimento do seu 
protagon ism o, seria o exercício de práticas 
produtivas ancoradas em tecnologias alternativas 
que levem em conta, por exemplo, o manejo 
agroecológico do solo e o uso adequado das águas 
para a promoção do desenvolvimento sustentável 
dos assentamentos rurais.

’s Cf. KO I.! ING. 1999.
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CAPÍTULO IV

Protagonismo dos jovens assentados

A form ação de jo ven s  nas á reas  de 
assentamentos da reforma agrária no Sertão da 
Paraíba processa-se de uma forma que exige um 
pensamento complexo29 para sistematizá-la, o que 
nem sempre tem se experienciado nas ações dos 
setores de educação da Comissão Pastoral da Terra 
-  CPT, do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra -  MST e/ou de Instituições de Ensino Superior 
e de organismos e entidades financiadoras de 
projetos junto a estas instituições e entidades.

Essa complexidade pode ser exemplificada 
pela oferta do ensino fundamental e do ensino 
médio nos assentamentos rurais. A insuficiência 
de escolas nestas áreas e a precária qualidade das 
instalações escolares existentes no meio rural 
obrigam crianças e jovens a se deslocarem para 
outros lugares para exercerem o direito à educação.

-  Para Morin ( 1996), “complexas: [é] ‘o que tece em conjunto’. e responde 

ao apelo do verbo latino complexere'. ‘abraçar’. O  pensamento complexo 
é um pensamento que pratica o abraço. Ele se prolonga na ética da 
solidariedade” (M ORIN, 1996, p. 11).
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Conseqúentemente, não há, nas escolas de 
ensino fundamental e de ensino médio, a discussão 
de temas que possibilitem a compreensão das 
problemáticas políticas, económicas, históricas e 
sócio-culturais que afetam as vidas das pessoas 
nos assentamentos rurais. Esta realidade difere da 
proposta articulada pelo Setor de Educação do MST 
e por en tidades como a CPT, que buscam  
desenvolver uma educação popular, formal e 
informal, voltada para a ação cotidiana e para a 
mudança social.

Os jovens que residem nos assentamentos 
rurais necessitam de oportunidades para que 
possam participar ativamente da luta por melhores 
condições de vida e de trabalho nos assentamentos. 
O em poderam ento30 dos jovens possibilitará a 
compreensão de que

(...) na medida em que nos tornamos 
capazes de transformar o mundo, de 
dar nomes às coisas, de perceber, de 
inteligir, de escolher, de valorar, de, 
finalmente, eticizar o mundo, o nosso

Jn O sentido de empoderamento aqui trabalho diverge daquele defendido 
pelos organismos internacionais (O N U , Banco Mundial, F M I) e que se 
restringe ao campo da participação, dos direitos e responsabilidade, e da 
potencialidade para promover a integração social. Partilhamos da opinião 
de lulianelli (2003) para quem empoderamento significa “ participação 
solidária, d ireitos e responsabilidades conquistados por uso dos 
mecanismos legítimos de pressão social e construção da integração social 
por meio da formação de uma opinião pública esclarecida. Ou seja, trata- 
se de qualificar a questão a partir dos próprios sujeitos, e não a partir dos 
interesses do mercado ou da dívida externa - que, aliás, em última instância, 
não se distinguem um do outro, uma vez que ambos estão comprometidos 
com o sacrificialismo" (1ULJANELL1, 2003, p. 69).
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mover-nos nele e na h istória vem 
envolvendo necessariamente sonhos 
por cu ja rea lização nos batem os 
(FREIRE, 2000, p. 32-33).

O protagon ism o dos su je itos socia is 
envolvidos na luta pela terra, sobretudo os jovens 
que passam a ter os assentamentos rurais como,, 
espaço de vivência e convivência social, política, 
cu ltural, sentim ental e pessoal, é condição 
necessária para a inclusão das comunidades 
assentadas nos benefícios e nas decisões da 
sociedade em que vivem. Portanto, o protagonismo 
a que estamos nos referindo vai além da perspectiva 
vanguardista que aponta a juventude como a elite 
propulsora da mudança e da transformação, ou 
seja, a vanguarda do processo de mudança da 
sociedade. Tam bém  não se re fere  aos 
“empreendedores isolados’’ que, através de suas 
ações individuais, motivam outros seguidores e 
arregimentam discípulos para suas iniciativas e 
propostas. Pauta-se na perspectiva das ações 
ju ven is  co letivas e partic ipantes aonde são 
pensados, elaborados e vivenciados a autonomia, 
dos jovens e o envolvimento dos assentamentos com 
a ação. Uma ação que não se limita ao campo da 
geração de lideranças individuais, mas considera 
com o prin c íp io  fundam enta l a geração de 
cooperação e participação social.

As ações juvenis, compreendidas como uma 
possib ilidade de ação cu lturai, ocorrem  no 
d ivers ificad o  contexto de que em ergem  as 
estruturas da cultura e trazem uma significação 
político-pedagógica.
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Trata-se de uma intervenção social a 
partir do modo de ser dos grupos e 
comunidades. É um processo de criação 
do cotidiano com uma perspectiva. Essa 
perspectiva é a da construção de maior 
participação e cooperação social em 
vista da superação das desigualdades 
socioeconômicas. Por conseguinte, é nã 
construção e transform ação de 
mentalidades que se dá a ação cultural. 
Assim, a ação cultural é um processo 
aberto, não pode estar de fin ida  
antecipadam ente a m aneira pelas 
quais os grupos e com un idades 
escolherão suas próprias ações. Isso 
implica um outro ingrediente da ação 
cu ltural: ela  afirm a e confirm a a 
autonomia dos agentes, e constrói um 
ambiente favorável a uma atitude 
crítica e reflexiva. (IULIANELLI, 2003, 
p. 72-73).

Nessa perspectiva, a questão não passa pelo 
empoderamento como mero mecanismo para a 
superação da miséria, como defendem muitos 
organ ism os e in s titu ições  de cooperação 
internacional, mas pelo próprio processo formador 
que se dá através da ação juvenil, a qual (re) significa 
conceitos e práticas de construção da cidadania e 
da participação.

No entanto, na situação atual em que vivem 
os joven s  dos assentam entos a questão do 
protagon ism o se depara com im portan tes 
limitações, no que diz respeito à aspectos como a 
educação, a luta pela terra-de-trabalho e pela
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permanência nela etc.

A constan te re ferênc ia  aos ben efíc ios  
usufruídos pelos moradores das cidades tais como: 
serviços de saúde, educação e lazer, parecem 
localizar os limites desses horizontes, ainda nas 
necessidades básicas. Essa compreensão evidencia 
uma significativa valorização da cidade como o 
“bom lugar” para se viver tensionando a produção 
das identidades dos jovens assentados que vêm 
sendo tecidas

(...) a partir desse confronto entre campo 
e cidade, lugares que se complementam, 
mas também se excluem. O espaço 
urbano, apesar de recoberto pelo espectro 
do desemprego, da violência, da 
dificuldade de habitação, da poluição, é 
considerado atraente pelo jovem, porque 
é mais movimentado, divertido, parece 
oferecer maiores chances para se 
conseguir ser alguém. (CASTELO 
BRANCO, 2003, p. 59-60).

A com preensão, m esm o que de form a 
superficia l, da im portância da m elhoria das 
condições de vida dos agricultores após a instalação 
dos assen tam en tos31, valoriza a vivência  no 
assentamento é torna palpáveis os resultados da

31 Durante visita de intercâmbio realizada no Assentamento Acauã, no 
dia 10 de julho de 2004, apresentou-se o documentário "... o que eu conto 
do sertão é isso...” (Direção de Francisco Alves, João Otávio Paes de 
Barros, José Roberto Novaes, José Umbelino, Maria Rita Assumpção e 
Romero Azevedo. Produção UFPB, original PB/35 mm. 1978/79) em que 
as condições dos meeiros na década de 1970 foram discutidas. A melhoria 
das condições de vida após o Assentamento também é relatada por muitos 
outros trabalhadores rurais de outros lugares (Çf. LEITE, 2004).
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lu ta  pela  terra -de-traba lho. No en tanto, as 
declarações dos jovens assentados revelam que a 
falta de recursos materiais constitui obstáculo 
con s id eráve l para a perm anência  nos 
assentamentos.

Eu pretendo ir embora do assentamento. Quero ir 
buscar coisas novas fora. (Jovem do Assentamento 
Valdecy Santiago).

Tenho vontade de ir embora. Isso aí eu tenho. Por 
causa das dificuldades de estudo, para trabalhar... 
(Jovem do Assentamento Valdecy Santiago).

No assentamento falta muita coisa, é difícil sem 
transporte. Falta união. Há muita dificuldade. (Jovem 
do Assentamento Valdecy Santiago).

Neste sentido, a valorização da vida nos 
assentamentos está associada às possibilidades de 
satisfação de necessidades básicas como: geração 
de renda, desenvolvimento sustentável, escolas 
sintonizadas com a proposta da educação no 
campo, currículos contextualizados etc.

Mas, para que isto aconteça, será preciso a 
inserção  das com unidades assentadas ' nas 
discussões e elaborações de políticas públicas que 
v ia b ilizem  terra  e traba lho com base no 
desenvolvimento sustentável.

Porém, os desafios teóricos para a construção 
de um pensamento complexo como superação ou, 
num dado m om ento, coex is tên cia  com o 
reducionismo clássico de que nos fala Edgar Morin 
(1998) é um processo muito longo. A educação 
escolar e as atividades que acontecem na vida 
cotidiana dos jovens dos assentamentos rurais têm
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uma imensa responsabilidade nesse processo. Isso 
implica que a política social não pode ser feita com 
as sobras do sistema, que o combate à pobreza 
impõe como prerrogativa, para a inserção no 
mercado, a assistência social e o exercício da 
cidadania. As próprias escolas frequentadas pelos 
jovens dos assentamentos rurais do Alto Sertão 
Paraibano não contribuem neste sentido.

A participação dos jovens assentados em 
instâncias de decisão política e administrativa - seja 
no âm bito de in s titu ições  governam en ta is  
(municipais, estaduais e federal), seja no âmbito 
das associações comunitárias dos assentamentos, 
da CAAASP, dos sindicatos de trabalhadores rurais 
etc. -, deve ser pensada através de ações afirmativas 
que os tornem sujeitos criativos/participativos e 
expressem suas potencialidades e vontades de 
transformação da realidade onde vivem.

C ontudo, os joven s  não devem  ser 
considerados como responsáveis  d ire tos  e 
exclusivos pelo processo de transformação das 
condições de vida nos assentamentos onde vivem, 
nem deve ser depositada sobre os seus ombros a 
responsabilidade pelo seu próprio destino. Ao 
contrário, o protagonismo - pensado e vivenciado 
na perspectiva de uma ação cultural - dar-se-ia a 
partir da co-responsabilidadc.

Òs jovens são co-responsáveis pelo destino 
deles e da sociedade. Os educadores têm 
um papel -  que é Significativo -  nesse 
processo. Esse papel é o de acionar com 
os jovens mecanismos que facilitem a 
participação e deliberação juvenil durante 
toda a construção das ações. Os jovens
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planejam, executam e avaliam os 
processos dos quais participam. Os 
educadores não trazem um pacote de 
sugestões para que os jovens decidam. Os 
educadores buscam, com os jovens, as 
orientações para ação. (IULIANELLI, 
2003, p. 72-73).

A ação cu ltura l que desencadeia  o 
protagonismo juvenil, no caso dos assentamentos 
rurais, se depara ainda com a desqualificação 
social, política e cultural, que çnquadra não apenas 
os jovens residentes nos assentamentos, mas todos 
os assentados. Essa desqualificação é elaborada a 
partir  da ide ia  de im produ tiv idade dos 
assentamentos rurais, consequência de políticas 
assistencialistas de governo, destinação de terras 
a pessoas desqualificadas para o trabalho agrícola. 
Como exemplo vale destacar o comportamento de 
lideranças políticas da região que se referem aos 
traba lhadores rurais como “desocupados e 
vagabundos” .

Muitos jovens relataram a recorrência com 
que são rotulados de vagabundos, o qUe lhes causa 
uma sensação de muito desconforto.

“Na minha escola, por eu ser de assentamento, fu i 
vista com maus olhos pelos colegas. Mas, aos poucos, 
fu i  conqu is tando meu espaço. Mas é m uito  
constrangedor para eu ter que provar que tenho 
capacidade, que posso ter liderança, que tenho 
projeto de vida e que, por viver em assentamento, 
não sou vadia, ladra, vagabunda, como são vistos 
os sem terra”, (Jovem do Assentamento Santo 
Antonio).
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Essa sensação de desconforto é compensada 
pelo desejo e pela iniciativa demonstrada pelos 
jovens de mudar esta concepção, através de uma 
boa conduta na escola, da dedicação aos estudos e 
da partic ipação  a tiva  nas a tiv idades  do 
assentamento, reelaborando a ideia equivocada e 
muito presente no imaginário social de que os 
assentados são “vagabundos” , “ladrões” etc.

A inserção de jovens dos assentamentos, 
com o estu dan tes, nos Cursos T écn icos  de 
Agricultura, Zootecnia e Agroindústria da Escola 
Agrotécnica Federal de Sousa e nos Cursos Técnicos 
de Enfermagem e Normal e no Curso de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal da Paraíba 
(Convénio com o Programa Nacional de Educação 
na Reforma Agrária - PRONERA/INCRA/MDA) tem 
possibilitado mudanças na formação dos jovens 
assentados. Essa inserção de jovens de vários 
assentamentos em cursos que irão qualificá-los 
para o trabalho do campo, para o fortalecimento 
da região, com a agricultura familiar, manejo de 
água, organização para melhor aproveitamento de 
recursos naturais, dentre outros, também vem 
sendo im portan te para o envolv im ento das 
instituições de ensino nessas questões.

Nos assentamentos Acauã, Santo Antônio e 
Frei Dam ião os joven s  são os p rin c ipa is  
responsáveis pela coordenação, manutenção e 
administração dos viveiros de mudas, numa prática 
que a lia  preservação da vegetação  nativa , 
susten tabilidade das condições de vida nos 
assentamentos, espaço de discussão de políticas 
públicas e “ritual de passagem” para a condição de 
sujeitos políticos atuantes.
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Nesta perspectiva, existe uma atitude 
positiva da maioria dos jovens, quando expressam 
o desejo de superar as dificuldades e reconhecem 
que, ao lado do pouco conhecimento sobre o que 
acontece na luta pela reforma agrária em outros 
locais do Brasil, as representações sociais32 dos 
assen tados, sem -terra, traba lhador rural, 
camponês, seja pelos sujeitos das cidades seja 
pelos próprios camponeses e camponesas, têm 
passado, nos ú ltim os anos, por m udanças 
significativas no sentido da superação desses 
preconceitos.33

Por conseguinte, a construção de projetos 
de vida para os jovens dos assentamentos passa 
por uma melhor compreensão, como se tem aqui 
analisado, das condições históricas e materiais de 
suas vidas cotidianas na sociedade contemporânea. 
Outro aspecto relevante é a construção de 
competências e habilidades para que, apesar das 
adversidades, eles se tornem cidadãos.

Quando se trata de definir espaços políticos 
e de construção do protagonism o um ponto 
polêmico entre os jovens diz respeito à participação 
nas associações comunitárias. No Assentamento 
V a ldecy  Santiago, por exem plo, os jo ven s  
demonstraram uma “revolta interior” por não terem

}: Compreendemos as representações sociais como “ uma forma de 

conhecimento, socialmente elaborado e partilhado, tendo uma interação 
prática e concorrendo para a construção de uma realidade comum a um 

conjunto social”  (C f. JODELET, 1988, p. 31 -  61).

51 Cf. LE ITE  eta l, 2004.
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direito à participação nas reuniões nem nas 
decisões da associação comunitária34.

Notou-se, também, uma certa rivalidade 
entre duas jovens - a filha de um ex-presidente do 
Associação e a filha do atual presidente. Esse fato 
demonstra como as relações políticas são refletidas 
no comportamento e na sociabilidade entre os 
jovens.

A questão da sociabilidade como forma de 
em poderam ento dos jovens é colocada como 
elemento instituinte do seu protagonismo:

“(...) a importância de um ajudar ao outro (...) quando 
as pessoas permanecem unidas elas conseguem 
encontrar soluções para os problemas existentes (...), 
que não basta só falar que está faltando isso ou 
aquilo, mas tem que haver união e solidariedade 
entre as pessoas para que os problemas sejam 
solucionados (...) (Jovem do Assentamento Santo 
Antônio).

Os jovens compreendem, ainda, que existindo 
união nos assentamentos as coisas seriam mais 
fáceis, mas reconhecem que as dificu ldades 
também partem deles próprios, pois, os jovens que 
m an ifestam  in teresse pelos assuntos do 
assentamento, ou por participar das reuniões da 
associação, sentem-se desestimulados, pelos 
amigos e pelos próprios moradores, “que acabam

; i A  limitação legal à participação dos jovens nas associações comunitárias 
deve-se a fato de que todas, cm seus estatutos, definiram a maioridade e, 
ou a condição de titularidade da terra como pre- requisitos para a filiação 
à associação
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sempre dizendo que as coisas não vão dar certo”.

A compreensão da reforma agrária, por 
exemplo, mesmo quando sistematizada de forma a 
se deparar com críticas bastante significativas, deve 
ser considerada pelas novas gerações como um 
fenômeno que exige, como afirma Edgar Morin, um 
pensamento complexo. Para José de Souza Martins:

(...) Se estamos pensando, enquanto cidadãos 
de um mesmo país, nos avanços históricos necessários 
para que os grandes impasses sociais e políticos sejam 
superados (...) [o risco de que a reforma agrária se paute 
na lógica do mercado ou numa lógica puramente 
imobiliária e quantitativa] não nos dispensa de conhecer 
as causas desses fracassos parciais e de ter uma 
compreensão objetiva do conjunto dos fatores 
antagónicos envolvidos no processo da reforma. Até 
porque os fatos demonstram, no período recente, que a 
disseminação da agricultura familiar, com base nos 
assentamentos da reforma agrária, para não poucas 
famílias, multiplica a renda, melhora a qualidade de 
vida e suprime fatores de ánomia e desagregação 
familiar. (MARTINS, 2000, p. 37).

Esta concepção reveste-se de importância por 
demonstrar a necessidade de que os jovens dos 
assentamentos rurais analisem a atual conjuntura 
da reforma agrária e possam inferir na solução dos 
problemas que ora se apresentam. Reitera-se, 
então, a necessidade da participação de jovens não 
só nas atividades e momentos do pensar a vida 
dos traba lhadores e traba lhadoras nos 
assentamentos como na construção de experiências 
esco lares e tam bém  po líticas e cu ltu ra is  
significativas que lhes dêem condições intelectuais 
para compreender o mundo em que vivem e para 
problematizar a luta pela terra-de-trabalho e pela
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permanência nela, superando o presenteísmo35 e 
contribuindo para a construção de condições de 
vida mais justas e menos excludentes.

35 O pesenteísmo é uma conspiração contra o passado que ameaça o futuro 

(C f.C H A S S O T , 2000, p. 167-185).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O campo brasileiro vem se transformando, 
exigindo, no início deste século, uma form a 
complexa de compreensão. Historicamente, as 
denominadas regiões rurais do Brasil constituíram, 
ao longo da história, no âmbito cultural e das 
políticas públicas, o lugar do atraso, o lugar 
esperado pela extinção. As demandas dos povos 
do campo foram tratadas, e não é diferente em 
muitos aspectos ainda hoje, com políticas públicas 
de natu reza  residual (ABRAM OVAY, 2003). 
Constituiriam, nessa perspectiva, remanescentes 
das áreas urbanas em vias de urbanização (a 
“urbanização do campo”)36. Os movimentos sociais 
dos povos do campo vêm constru indo suas 
identidades na perspectiva de produzir um novo 
campo brasileiro como lugar de vida.

A perversidade da vida nas “zonas rurais” , 
vida de exploração e expropriação levou Milton 
Santos (2004) a afirmar que,

Primeiro, não sou fã do campo. Acho um

36 Cf. ABRAMOVAY, 2003.
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negócio horrível condenar o sujeito a 
morar no campo. É a maior perversidade 
que pode existir. Na verdade, pode-se viver 
na cidadezinha e trabalhar no campo, que 
é a tendência brasileira recente. [...] Mas 
do ponto de vista das pessoas, é perverso 
condenar um menino a uma educação 
pior, a um atendimento médico menos 
cuidadoso e a uma informação limitada 
e, consequentemente, uma politização 
limitada. Porque informação é política, não 
é? (SANTOS, 2004, p. 57-58).

O campo, da perspectiva do atraso, da 
extinção próxima, não poderia produzir, seja em 
Milton Santos, seja nos jovens dos assentamentos 
rurais do Alto Sertão da Paraíba outra atitude senão 
essa e aquelas que pudemos socializar ao longo 
deste trabalho.

A transformação dessa realidade construída 
no universo de uma cultura da submissão e da 
dominação que nega os valores e as realizações dos 
povos do campo, que submete seus saberes e impõe 
suas verdades e uma universalidade que aparece 
em nome de um progresso, de um desenvolvimento 
que exclui e torna o campo um lugar de lucros e 
morte diante do avanço do capital no campo, exige 
uma sistematização das experiências de vida desses 
povos. O trabalho desenvolvido permitiu um avanço 
na problematização de questões e experiências 
(experimento e vida vivida) que constituem a alma 
das lutas pela terra-de-trabalho, pela permanência 
nela e pela reinvenção das relações de poder/ saber.

Um a com preensão da sociedade e da 
realidade local em suas múltiplas relações não pode
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ser um trabalho im ed iato, ex ig indo uma 
(re)elaboração mais complexa e articulada das 
relações de poder/saber e uma (re)definição de 
vivências e compreensões acerca da realidade e das 
posições, envolvimentos e pertencimentos que 
marcam, delimitam e instituem cada um e todos 
os sujeitos sociais. Nesse sentido, a produção de 
práticas que promovam mudanças conceituais a 
partir de representações sociais construídas num 
universo de visões de mundo requer um processo 
pedagógico continuado que demanda, além de 
novas perspectivas de vivência e sobrevivência, 
m ú ltip las possib ilidades de com preensão, 
entendimento e envolvimento com a realidade 
imediata e mediata.

São essas características inerentes aos 
processos de aprendizagem, de mudança e de 
conscientização — como nos fala Paulo Freire: 
“ estar no mundo e com o m undo” — que 
possivelm ente fizeram  aparecer as d iversas 
contradições e, no nível do emocional, as angústias 
dos jovens e das jovens, numa tensão entre o partir 
e o ficar. Suas compreensões, limitadas por uma 
educação pobre ou rica no âmbito da ideologia das 
e lites , não conseguem  dar conta  dessas 
con trad ições e, portanto não percebem  a 
importância que desempenham na sua própria 
superação. Luta pela terra-de-trabalho e reforma 
agrária, trabalho e emprego, cidade e campo, 
desenvolvimento urbano industrial capitalista e 
ecodesenvolvimento, nas condições históricas e 
materiais da sociedade contemporânea, põem-se 
como casos de oposições de difícil tratamento para 
os jovens e as jovens. E não há como negar que 
esse tratamento torna-se essencial ao processo de
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compreensão das lutas pela reinvenção das formas 
de v ida  e de trabalho que estão sendo 
experienciadas a partir da rea lidade dos 
assentamentos e das alternativas de convivência 
com o semi-árido, de desenvolvimento sustentável, 
de agricultura orgânica etc que estão sendo 
elaboradas, produzidas e gestionadas nestas áreas.

Na esteira dessas exigências, inicialmente, 
percebe-se que ainda é significativamente pequeno 
o número de jovens envolvidos nas atividades 
cotidianas e projetos em desenvolvimento nos 
assentamentos. Essa realidade revela-se quando a 
participação dos jovens nos encontros oscilou entre 
trinta e quarenta por cento do total pesquisado na 
faixa etária definida no projeto, isso para todos os 
assentamentos.

Essa não presença, admitida pelos próprios 
jovens, é um dos principais elem entos que 
justificam a ausência de projetos e iniciativas que 
considerem  e priorizem suas participações e 
lim itam suas contribuições. Nas associações 
comunitárias dos assentamentos, por exemplo, em 
que pese a interdição legal de suas participações, 
eles não são seduzidos por propostas ou projetos 
que valorizem seus protagonismos.

Um outro aspecto bastante recorrente nas 
d iscu ssões e que tem com prom etido o 
fo rta lec im en to  da com preensão de que os 
assen tam en tos não se apresentam  com o 
possibilidade de futuro para eles refere-se às 
condições de vida nos assentamentos, sobretudo, 
no que diz respeito à educação e às escolas 
ex isten tes  nos assentam entos, ou àquelas
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frequentadas pelos jovens. A descontextualizaçao 
dos currículos, o distanciamento entre a escola e a 
comunidade, são elementos que os jovens apontam 
como inibidores das possibilidades de uma outra 
compreensão da vida no campo. Aqui, pode-se 
identificar traços da ideologia das elites também 
presente nos povos do campo que a hospedam e, 
num processo bastante discutido por Paulo Freire, 
reelaboram -na na relação dialética opressor- 
oprimido (relações de poder). Para as elites agrárias 
desse país — alguns diriam dos participantes do 
agronegócio capitalista — os assentamentos são 
improdutivos e os investimentos governamentais 
que buscam dotá-los de infraestrutura para que 
os camponeses e as camponesas, no nosso caso, 
possam neles viver e produzir, são desperdícios dos 
recursos públicos.

No que concerne ao aspecto educacional, o 
que se constata é a carência de políticas públicas 
de educação que procurem superar a dicotomia 
rural-urbano e possibilitem o desenvolvimento de 
uma escola comprometida com a produção de 
conhecimento significativo, com a sustentabilidade, 
com a cidadan ia dos povos do cam po, seu 
património natural, cultural e social. Garantir a 
educação do campo e no campo torna prioritário o 
repensar a formação dos educadores da educação 
do campo e o currículo contextualizado. É, também, 
romper com a discriminação, garantir atendimento 
diferenciado ao que é diferente, mas que não deve 
ser desigual, uma vez que existe uma diversidade 
de modos de vida desses povos.

Uma mudança que não se dá de forma 
aleatória e não prescinde da participação e do
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envolvimento de todos os que, apostando em 
formas diferentes de organização da vida social e 
em relações sociais mais solidárias, entendam a 
escola como espaço de aprendizagem, de produção 
de conhecimento, de formação de identidades e 
como campo de formação política e cidadã. As 
práticas educativas precisam ser produzidas de 
forma a dar conta de questões essenciais ao avanço 
das lutas camponesas, tais como a problematização 
da centralidade da renda fundiária tanto para os 
latifundiários quanto para os pobres, como diz José 
de Souza Martins37, e contribuir para nossa análise 
da importância das relações tradicionais de poder/ 
saber e da valorização e sistem atização das 
experiências de convivência com o semi-árido.

Nesse sentido, a instabilidade decorrente da 
falta de expectativa de geração de renda e trabalho 
nos assentamentos do Alto Sertão Paraibano aponta 
para dois desafios: criar alternativas para os 
diversos aspectos do processo de desenvolvimento 
social, económico, político, tecnológico, cultural e 
ambiental, e possibilidades que favoreçam  a 
inserção dos jovens no cotidiano dos assentamentos 
e, consequ en tem en te, o exerc íc io  do seu 
protagonismo.

O enfrentamento desses desafios passa pela 
elaboração de uma compreensão mais complexa 
sobre a realidade que produziu os assentamentos. 
É necessário pensar a reforma agrária em toda a 
sua complexidade, para além dos parâmetros 
determinados pelo mercado e/ou pelo modelo 
camponês tradicional.

Para que isto aconteça, será preciso a

37 Cf. MARTINS, 2003.
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inserção das com unidades assen tadas nas 
discussões e elaborações de políticas públicas, 
lutando pela viabilidade da terra de trabalho e pela 
permanência nela. A construção de projetos de vida 
para os jovens dos assentamentos passa por uma 
melhor compreensão das condições históricas e 
materiais de suas vidas cotidianas na sociedade 
contemporânea. Um elemento possível, de inserção 
dos jovens no cotidiano dos assentamentos e, 
consequentemente, de desenvolvimento do seu 
protagonismo, pode ser o exercício de práticas 
produtivas ancoradas em tecnologias alternativas 
que levem em conta, por exemplo, o manejo 
agroecológico do solo e o uso adequado das águas 
para a promoção do desenvolvimento sustentável. 
Outro aspecto relevante é a construção de 
competências e habilidades para que, apesar das 
adversidades, eles adquiram condições de gerar 
renda numa perspectiva autogestionária.

Acrescenta-se ainda, como ressaltado com 
insistência pelos jovens e pelas jovens, a qualidade 
dos serviços e equipamentos sociais essenciais, que 
inexistem ou funcionam precariamente na grande 
maioria dos assentamentos. Esta situação se 
explica, por um lado, em razão do frágil processo 
de m ob ilização da sociedade c iv il e, 
consequentemente, de sua inexpressiva inserção 
enquanto protagonista do pensar, fazer e gestar as 
ações e políticas públicas e, por outro lado, devido 
às práticas políticas e culturais da região, que têm 
no c lien te lism o, no m andoniSm o e/ou  na 
subserviência comportamentos prescritos como 
inerentes à natureza do ser sertanejo. O semi-árido 
como campo de múltiplas vivências e possibilidades 
não aparece nas propostas definidas para os
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sistemas de ensino da região que, tomando o 
urbano e o sudeste do país como parâmetros para 
a elaboração das políticas públicas representam a 
região semi-árida como ausência de vida e de 
perspectivas de sobrev ivência  e, com o já  
sa lien tam os, negando as experiências  de 
convivência nela. Apesar da visão um tanto quanto 
pess im ista  que os joven s constru íram  dos 
assentamentos onde vivem, eles enfatizam, com a 
mesma intensidade, a importância da participação 
e do envolvimento de todos nas experiências 
cotidianas de vida nessas áreas.

Considerando-se que o projeto de sociedade 
das lutas camponesas considera o campo como 
lugar de vida e suas ações têm contribuído, de 
forma significativa, para isso, toma-se necessário 
considerar que a qualificação profissional dos 
jovens e das jovens para atividades que não sejam 
o trabalho direto com a terra é fundamental. A vida 
no campo, como fica patente pelas carências 
anunciadas pelos jovens e pelas jovens, está a exigir 
um sem número de profissionais que não trabalham 
com a terra como médicos, enfermeiros, advogados, 
costureiras, professores, engenheiros e assim por 
diante. O campo abriga também atividades que não 
são imediatamente ligadas ao trabalho com a terra 
— a tiv idades agríco las. M uitas ocupações 
profissionais, distribuídas entre “urbanas” e 
“rurais” não resistem a uma argumentação baseada 
no pressuposto de que homens, m ulheres e 
crianças têm direitos a modos de vida diversificados 
e dignos e que, tanto na cidade quanto no campo, 
a participação de todos e de todas na distribuição 
dos benefícios sociais e nas decisões são traços de 
uma sociedade justa e inclusiva. Não é sem razão
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que se pode assistir à surpresa nos rostos das 
pessoas, mesmo daquelas que hoje vivem no campo, 
quando se fala, por exemplo, de m édico/as, 
advogado/as, engenheiro/as, nu tric ion istas 
especialistas em computadores, professore/as 
vivendo no campo. Os serviços prestados por esses 
profissionais são tidos como tipicamente urbanos, 
posto que são serviços que, historicamente, foram 
considerados desnecessários, precariam ente 
oferecidos ou mesmo negados aos povos do campo. 
Portan to ex iste um núm ero enorm e de 
contribuições que os jovens e as jovens, em 
potencial, podem e devem dar à construção de 
condições de vida digna no campo.

À relativa  negligência das associações 
comunitárias dos assentamentos em considerar os 
potenciais de criação e de participação dos jovens 
em suas ações e iniciativas, eles respondem, ainda 
que timidamente, com projetos como viveiros de 
mudas, mandalas, ap icu ltu ra  etc. como 
dem onstrativo  de potencia is que, se 
adequadamente aproveitados, podem se reverter em 
maior mobilização e capacidade de articulação e 
luta das áreas de assentamento. Os jovens, no 
en tanto, reconhecem  que tam bém  têm 
responsabilidade neste contexto por não se fazerem 
mais presentes e exigirem maior respeito aos seus 
direitos e consideração ao seu protagonismo.

Os joven s en fatizam  a re levân cia  de 
a tiv idades e projetos como este, cujo 
desenvolvimento estamos apresentando, os quais 
funcionam como espaço para a discussão de 
temáticas e problemas que, cotidianamente, não 
são considerados como essenciais tanto pelas
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entidades de representação dos assentamentos 
como por aquelas instituições que os apoiam e os 
assessoram.

Por fim, convém destacar o caráter provisório 
desse nosso olhar para uma questão que exige uma 
form a com plexa de abordagem . Entretanto, 
estamos seguros de que é possível antecipar que 
as metas da proposta foram contempladas de forma 
satisfatória, embora o desenvolvimento do projeto 
e a avaliação das atividades apontem para a 
necessidade de continuidade e aprofundamento do 
mesmo, uma vez que o período de execução do 
trabalho (vigência do desenvolvimento do projeto) 
não foi suficiente para aprofundar o debate sobre 
a importância dos jovens assentados enquanto 
sujeitos sociais e políticos da elaboração e execução 
de políticas públicas que repercutam na melhoria 
de suas condições de vida e de trabalho nos 
assentamentos e na construção de novos saberes 
e de novas práticas, bem como sobre as múltiplas 
formas de convivência com o semi-árido, suas 
inclusões nos benefícios e nas decisões sociais e o 
desenvolvim ento sustentável nas áreas dos 
assentamentos.
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A N EX 01

EQUIPE DO PROJETO

Coordenadoras:
01. Maria Lucinete Fortunato
02. Mariana Moreira Neto

Colaboradores:
01. Rovilson José Bueno
02. Adelaide Pereira da Silva

Monitores:
01. Janaina Maria da Silva Amorim
02. Alberto da Silva Gomes
03. Bevândia dos Santos Oliveira
04. Francisco Lenildo Alves de Sousa
05. Francivânia Casimiro de Sarmento
06. José Paulo Pedrosa Camilo
07. Pollyana Rolím de Lira
08. Raimundo Janifran Oliveira
09. Wanessa Ferreira Parnaíba
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. ' ' f iM B m  2

DISTRIBUIÇÃO DOS JOVENS E 
PROFESSORES INSERIDOS NO PROJETO

Assentamento Município Número de 
fain ílias

Número
de

Fdueado 
. res

:
N" de .imens 

entre
14 e 20 anos

Acauã Aparecida 114 06 92
Juazeiro Marizópolis 61 04 42
Santo Antonio Cajazeiras 32 02 25
Valdécy
Santiago

Cajazeiras 47 02
34

Frei Dam ião Cajazeiras 22 _ 13
TO T A L 296 14 206

Dados: Pesquisa realizada pelos Monitores do Projeto, em maio 
2004.
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ANEXO 3

DADOS QUANTITATIVOS DOS JOVENS
ASSENTADOS

3.1. Situação Geral

Acauã Frei Damião Juazeiro Santo Antônio Vâtdecy

[3 N* de famílias □  N° de famílias Pesquisadas B N ° d e  jovens:

Gráfico 01: 
distribuição dos 
jovens por 
famílias nos 
assentamentos

Gráfico 02: 
distribuição dos 
jovens por 
assentamento
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3.2. Distribuição por faixa etária

Gráfico 03: total 
de jovens nos 
assentamentos 
por faixa etária

Gráfico 04:
Assentamento
Acauã

Gráfico 05: 
Assentamento Frei 
Damião

Gráfico 06:
Assentamento
Juazeiro

Gráfico 07: 
Assentamento 
Santo Antonio
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Gráfico 08: 
Assentamento 
Valdecy Santiago

3.3. Situação de escolaridade

□  Total de jovens que 
estudam

■  Ensino Fundamental

□  Ensino Médio

□  Estudam no 
assentamento

■  Estudam foram do 
assentamento

Gráfico 09:
Assentamento
Acauã

Gráfico 11: 
Assentamento 
Santo Antonio

□  Total dos jovens que 
estudam

S  Ensino Fundamental

□  Ensino Médio

■  Ensino Técnico

□  Estudam no 
assentamento

□  Estudam fora do 
assentamento

32

Gráfico 12:
Assentamento
Juazeiro
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B  Total dos jovens 
que estudam 

O  Ensino 
Fundamental 

□  Ensino Médio

EI Estudam no 
assentamento 

■  Estudam fora do 
assentamento

Gráfico 13: 
Assentamento 
Valdecy Santiago

3.3.1. Bnsino Fundamental: distribuição por 
série

Gráfico 14:
Assentamento
Acauã

Gráfico 15: 
Assentamento Frei 
Damião

Gráfico 16: 
Assentamento 
Santo Antonio

Gráfico 17:
Assentamento
Juazeiro
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812a ■  5a □  6 a ■  7 a .

Gráfico 18: 
Assentamento 
Valdecy Santiago

3.3.2. Ensino Médio: distribuição por série

Gráfico 21: 
AssentamentoH 4

■  1" ■ 2* EI 3* □ Santo Antonio

Gráfico 22:
Assentamento
Juazeiro
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Gráfico 23: 
Assentamento 
Valdecy Santiago

3.3.3. Ensino Técnico: distribuição por série

■  1* EI 3a

Gráfico 25: 
Assentamento 
Santo Antonio

02 a H3a .

Gráfico 26:
Assentamento
juazeiro

3.4. Inserção no mundo do trabalho

■  16 anos
■  17 anos 
0 1 8  anos 
□  19 anos
■  20 anos
■  21 anos

Gráfico 27:
Assentamento
Acauã
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Gráfico 29: 
Assentamento 
Santo Antonio

■  14 anos

□  15 anos 
0 16 anos 

@ 1 7  anos
□  1B anos

■  19 anos

□  20 anos

Gráfico 30: 
Assentamento 
Valdecy Santiago

3.5. Participação política

■  Particpação em 
projetos

□  Participação em 
grupos de 
jovens

35 Gráfico 31:
Assentamento
Acauã

□  Grupos de Jovens ■  Projetos

Gráfico 32: 
Assentamento Frei 
Damião
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ÂMEM0 4

EXEMPLOS DE METODOLOGIA DAS
OFICINAS

1. OFICINA: Representações do Assentamento: 
o real e o ideal.

I- Io MOMENTO: Apresentação -  Dinâmica da
Árvore

Forma-se um círculo e vai-se solicitando que 
cada um se apresente dizendo o nome e 
substituindo o sobrenome pelo nome de uma 
árvore.
Ao final, solicita-se que cada um justifique o 
porquê da escolha.

O animador vai anotando todas as respostas e 
comentários dos jovens.
O animador encerrará a atividade comentando as 
respostas dadas pelos jovens e mostrando como a 
diversidade das árvores no meio am biente é 
importante como referência para a convivência 
humana.

II- 2o MOMENTO: Aprofundamento da Temática 
- Dinâmica do Desenho
São distribuídos: papel ofício, lápis de colorir e lápis 
hidracor com os jovens para que, através de
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■desenhos, m anifestem  seus sentim entos em 
relação ao assentamento, ou seja, como eles vêem 
e sentem o lugar onde moram e vivem.
Em seguida, solicita-se que cada um explique o 
seu desenho.
Todas as explicações devem ser anotadas pelo 
animador.
O animador deverá recolher os desenhos e ficar 
atento para ver se está identificado (assinado).

III- 3° MOMENTO: A profundam ento da 
Temática -  Dinâmica do Desenho
Novamente são distribuídos com os jovens: papel 
ofício, lápis de colorir e lápis hidracor e solicita-se 
que eles, através de desenhos, digam  como 
gostariam que fosse o assentamento, ou seja, se 
eles tivessem o poder para transformar o lugar onde 
moram e vivem, como eles agiriam.
Em seguida, solicita-se que cada um explique o 
seu desenho.

Todas as explicações devem ser anotadas pelo 
animador.
O animador deverá recolher os desenhos e ficar 
atento para ver se está identificado (assinado). 

Ao final da oficina, será realizado um debate para 
sistematizar as representações dos jovens sobre as 
suas vivências nos assentamentos, o que eles 
apontaram como desejo de mudança e como eles 
se percebem , enquanto protagonistas desse 
processo.

2. OFICINA: Construindo a história do 
Assentamento

I- Io MOMENTO: - Dinâmica do Quebra-Cabeca 
Os jovens devem ser distribuídos em quatro grupos.
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Cada grupo recebe um quebra-cabeça diferente. Só 
que em cada quebra-cabeça uma peça está 
substituída por uma peça de um dos quebra- 
cabeças que se encontram com os outros grupos. 
O interessante é observar se os jovens irão perceber 
que há uma peça trocada no seu quebra-cabeça e 
descobrir em que grupo ela se encontra.
Solicitar aos jovens que comentem as dificuldades 
que sentiram na montagem das peças e no processo 
de descoberta da peça que estava trocada. 
Comentário: o facilitador comentará a importância 
da atividade como espaço para o exercício do 
entrosamento e da solidariedade. Observar que este 
proced im en to  é im portan te na so lução dos 
problemas do cotidiano que afetam a vida dos 
assentamentos.

II- 2o MOMENTO: Construção coletiva da história 
do assentamento.

Mantendo os jovens divididos em grupos, 
solicita-se que cada um escolha um relator 

para fazer as anotações. Distribui-se com eles 
papel e lápis para que escrevam a história do 

assentamento, relacionando o que existe - 
associação, projetos, bancos de semente etc. e 

caracterizando cada item, considerando:
a) o que é;
b) como funciona;
c) para que serve;
d) quem participa.

Ao final, os facilitadores solicitam a cada relator 
que apresente a história elaborada pelo seu grupo, 
manifestando-se sobre o que escreveram -  se eles 
se identificam com as entidades, programas e 
projetos existentes no lugar onde moram etc.
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3. OFICINA: Pensando sobre identidades e 
projetos de vida.

I- Io MOMENTO:
Socialização e problematizarão das informações 
buscadas sobre o assentamento (dinâmica da 
associação comunitária, Área do assentamento, 
desenvolvimento das atividades da agricultura 
familiar, participação na central das associações 
dos assentamentos, outras formas de organização 
presentes no assentam ento, os projetos em 
andamento e/ou previstos no assentamento etc).

II- 2o MOMENTO:
Discussão de alguns aspectos relevantes sobre as 
contribuições à aquisição de condições para o 
desenvolvimento do jovem:

V Identidade;
■S Projeto de vida;
V Resiliência;

. . Plenitude humana.
Inicialmente, será realizada a leitura do texto Nossa 
Vida, de Charles Chaplin, seguida por comentários 
dos participantes. Em seguida, os monitores farão 
uma breve exposição (5 a 8 minutos) e todos serão 
convidados a escrever, numa folha de papel em 
branco, o que pensam ou consideram sobre os 
aspectos listados anteriormente.
Após um intervalo de 40 minutos, cada jovem 
apresentará ao grupo as suas considerações. O 
animador fará uma breve síntese podendo ou não 
encerrar desta forma esse momento. Discussões 
para aprofundamento podem acontecer e merecerá 
maior atenção do animador.
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III- 3o MOMENTO:

Discussão dos condicionantes dos aspectos 
abordados no segundo momento. O animador 
p rovocará  uma rodada de' d iscu ssão e os 
participantes deverão indicar, neste momento, as 
dificuldades para o desenvolvimento dos aspectos 
abordados, e até que ponto as condições de vida 
do assentamento poderá contribuir para minorar 
essas dificuldades. Um relator, que poderá ser o 
próprio animador, sintetiza as opiniões e discussões 
do grupo, reabrindo o debate, se for o caso.

3.1. Texto de apoio:

Nossa Vida 
Charles Chaplin

Procure o que há de bom em tudo e em todos.
Não faça dos defeitos uma distância, e sim, uma 
aproximação.
Aceite!
A vida, as pessoas, faça delas a sua razão de viver. 
Entenda!
Entenda as pessoas que pensam diferente de você, 
não as reprove.
Ei! Olhe...
Olhe a sua volta, quantos amigos...
Você já  tomou alguém feliz hoje?
Ou fez  alguém sofrer com seu egoísmo?
Ei! Não corra. Para que tanta pressa?
Corra apenas para dentro de você.
Sonhe!
Mas não prejudique ninguém e não transforme seu 
sonho em fuga.
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Acredite!
Espere!
Sempre haverá uma saída, sempre brilhará uma 
estrela.
Chore!
Lute!
Faça aquilo que gosta, sinta o que há dentro de você. 
Ei! Ouça...
Escute o que as outras pessoas têm a dizer, é 
importante.
Suba... faça dos obstáculos degraus para aquilo que 
você acha supremo.
Mas não esqueça daqueles que não conseguem subir 
a escada da vida.
Ei! Descubra!
Descubra aquilo que há de bom dentro de você. 
Procure acima de tudo ser gente, eu também vou 
tentar.
Ei você...
Não vá embora 
Eu preciso dizer-lhe que...
Você é muito especial.
Simplesmente porque você existe.

3.2. Subsídios para os facilitadores:

a) Identidade: para compreender e aceitar os 
outros, o adolescente deve, primeiro, compreender- 
se e aceitar-se. Ao construir sua identidade parte 
da percepção de que, vivendo socialmente, se 
identifica por meio de semelhanças e alteridades. 
Nesse sentido, é necessário entender que sem 
preconceitos, mágoas ou ressentimentos, deverá 
lidar construtivamente com suas potencialidades 
e suas lim itações, com as d iferenças e as 
subjetividades advindas das suas relações sócio-
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culturais. Só assim, poderá se situar enquanto 
indivíduo e enquanto coletividade.
b) Projeto de vida: assim como o autoconceito é a 
racionalização da auto-estima, o projeto de vida é 
a racionalização do querer-ser. Ê o desejo passando 
pelo crivo da razão. É uma espécie de estudo e 
projeção do desejo que se desdobra na busca de 
respostas para a sua viabilização no futuro. É ter 
plena clareza sobre onde se está (situação atual) e 
onde se pretende chegar (situação desejada) e qual 
o caminho (etapas percorridas e a serem vencidas) 
para se chegar lá. Em suma: o projeto de vida é o 
sonho com degraus, com m etas, prazos e 
consciências dos esforços e dos recursos a serem 
investidos na concepção de um objetivo de vida.

c) Resiliência: é um conjunto de qualidades, não 
excepcionais, que, quando bem articuladas e 
su fic ientem ente desenvolvidas, resultam  na 
capacidade da pessoa crescer, m ed iante a 
adversidade. Ou seja, diante de condições difíceis 
a pessoa não só não se desintegra, mas cresce. 
Quais são essas qualidades não excepcionais? 
Projeto de vida, senso de humor, capacidade de 
usufruir pequenas alegrias, capacidade de admirar 
e aprender, pertencer a grupos, fé (não 
exclusivamente a fé religiosa), visão equilibrada, 
sonhos com degraus, forma construtiva de lidar 
com o.tempo (passado/presente/futuro), atuação 
no modelo do desafio e não do dano.
Lembre-se: são qualidades simples. Não há nada 
de excepcional nesse conjunto de qualidades, mas 
para fortalecer a resiliência, elas devem estar bem 
articuladas e suficientemente desenvolvidas na 
pessoa.
d) Plenitude humana: são aqueles momentos em
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que o ser se encontra com o querer-ser. Aquele 
desejo que foi racionalizado pelo projeto de vida se 
viabiliza, se concretiza, transforma-se em realidade. 
São situações, na verdade, relativamente raras na 
vida das pessoas, que ocorrem na vida afetiva, como 
um casamento muito desejado; na vida produtiva, 
como a conquista de um trabalho almejado; na vida 
cívica, como reconhecimento coletivo por um feito. 
Percebemos, assim, que os momentos de plenitude 
humana podem ser classificados no tripé da 
felicidade: amor, trabalho e cidadania.
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ANEXO 5

REGISTRO FOTOGRÁFICO

Foto 2: a música como espaço de sociabilidade
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Foto 3: Jovens durante 
visita de intercâmbio

Foto 4: Jovens durante 
visita de intercâmbio
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Foto 5: Reunião dos 
jovens durante oficina

Foto 6: Visita dos 
jovens e coordenadores 
a mandala no 
Assentamento Acauã
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Foto 7: coordenadores 
durante realização de 
oficina

Foto 8: Participação dos jovens 
nas oficinas
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Foto 9: o teatro como 
espaço de vivência do 
preotagonismo juvenil

Foto 10: participação dos 
professores, no projeto

111



Relações de Poder/Saber:

Foto 11: oficina 
realizada nos 
assentamentos

Foto 12: alguns dos 
monitores do projeto
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